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U RÜIM Di li PESCA 
Si entre los e s p a ñ o l e s existiera u n Ter-

dadero sentido de la rea l idad en cuanto 
se refiere á los intereses nacionales, la 
d i s c u s i ó n ayer en e l Congreso N a v a l 
acerea de las industr ias m a r í t i m a s y es
pecialmente de l a de pesca, es indudable 
que h a b r í a tenido m a y o r resonaneia en 
la o p i n i ó n p ú b l i c a , toda Tez que se t ra ta 
de una indus t r i a que con t r ibuye p r i n c i 
palmente á la a l i m e n t a c i ó n genera l de l 
pa í s , siendo en este concepto e l p r i m e r 
auxi l ia r de la agr icu l tu ra . 

Consti tuye a d e m á s la indus t r i a pes
quera u n impor tan te r amo de la r iqueza 
p ú b l i c a , que todos los p a í s e s m a r í t i m o s 
se esfuerzan po r acrecentar, mejorando 
sus procedimienios, á ñ n de que sus pro
ductos sean cada vez mayores á mens r 
costo, y de modo que pe rmi t an h a l l a r 
empleo á su ac t iv idad el mayor n ú m e r o 
posible de los habitantes del l i t o r a l , l o 
grando así combinar el aumento de r i 
queza con el aumento de p o b l a c i ó n en 
las costas. 

Y as í eomo la p o b l a c i ó n a g r í c o l a es la 
base del rec lutamiento para el E j é r c i t o , 
de la pesquera del l i t o r a l se nu t r en las 
Escuadras de t r ipulantes en eondieiones 
de e d u c a c i ó n , p o r su g é n e r o de v ida ,pa ra 
soportar desde el p r i m e r momento las 
rudas exigencias de l servicio m i l i t a r ma
r í t i m o . 

Po r toda serie de consideraciones es 
pues l a indus t r ia de la pesca digna de 
preferente a t e n c i ó n por parte de los go
biernos de las Naeiones m a r í t i m a s y en 
todas ellas se le concede mucha m á s que 
en E s p a ñ a , á pesar de que n inguna en 
Europa y acaso en el mundo se halle en 
condiciones tan superiores para explo
tarla , debido á la r iqueza i c t i o lóg i ca de 
los fondos submarinos en las p r o x i m i d a 
des de sus dilatadas costas. 

L a sardina, la mer luza y todas las 
pr incipales . especies comestibles de l 
O c é a n o , abundan en la costa c a n t á b r i c a 
y del N . O. de la P e n í n s u l a , hasta e l pun
to de ven i r á hacernos la competeneia en 
la pesca de ellas, los pescadores france
ses é ingleses, provis tos por cierto de re
cursos m á s apropiados y progresivos 
pa ra ejercerla, que los que ut i l izan los 
nuestros, los cuales a ú n no han sabido 
sal i r de las artes y buques con que pes
caban sus abuelos. 

E l l i t o r a l de l M e d i o d í a y de Levante 
t a m b i é n es a b u n d a n t í s i m o en pesca, es
pecialmente de a t ú n , bon i to y a n á l o g a s 
especies emigrantes, para cuya captura 
se emplea la a lmadraba, arte fijo y fon
deado, de or igen á r a b e , como su nom
bre as í lo indica, que requiere g ran eom-
petencia en quienes lo manejan y cuyos 
productos, s e g ú n los sitios en que e s t á n 
colocados, r i nden productos variables, 
pero en general m u y remuneradores. 

E n este g é n e r o de pesca no hay por 
ahora competencia, pues las a lmadra
bas se calan en las aguas jur isdicciona
les; pero ya se apunta l a idea de calarlas 
en alta mar, donde la pesca es l ibre , en 
los lugares de paso de aquellas especies, 
en cuyo caso las almadrabas de la costa 
pueden l l egar á sufr i r ruda concurren
cia, pues só lo l l e g a r í a á ellas una parte 
m u y reducida de pescado. 

Los r i q u í s i m o s bancos donde p u l u l a 
n eorbina y otras especies m u y aprecia

das en las proximidades de Canarias, 
entre estas islas y la costa de Afr ica , co
nocidas desde ant iguo por las p e s q u e r í a s 
de M a r p e q u e ñ a , nos pertenecen exclu
sivamente por los Tra tados/ pero ape
nas si los explotamos por nuestra defi
ciencia de medios para hacerlo de modo 
que produzca rendimientos, siendo sen
sible que en este concepto hayan fraca
sado algunas empresas, por no haberse 
acondicionado al sistema de e x p l o t a c i ó n 
que aquellas p e s q u e r í a s requieren. 

No se concibe tampoco que siendo los 
mayores consumidores de bacalao, cuya 
posea,como la de la ballena, fueron nues
tros pescadores de l C a n t á b r i c o los p r i 
meros en e l mundo en ejercerla, aventu
r á n d o s e en los mares de l Nor te de Euro 
pa y en los bancos de Ter ranova en 
A m é r i c a , á f in de explotarlas, nos veamos 
ahora convertidos en t r ibutar ios de na
ciones e x t r a ñ a s para la a d q u i s i c i ó n de 
este a r t í c u l o , que constituye para Espa
ñ a una s a n g r í a suelta de d inero que va 
á a l imentar las industr ias pesqueras de 
otros p a í s e s . 

Nada hay que nos i m p i d a imi ta r los 
recobrando de nuevo nnestra ant igua 
s u p r e m a c í a en esta clase de pesca, para 
l a cual nuestros marineros del C a n t á b r i 
co t ienen ap t i tud reconocida, á no ser 
po r los inconvenientes que el Fisco pu
diera presentar para la a d m i s i ó n l ib re 
del pescado procedente de la pesca, de 
al tura, que es precisamente lo que v iene 
cont rar iando hasta ahora las in ic ia t ivas 
que han surg ido para l l eva r l a á cabo, 
sin considerar que el abaratamiento que 
se d e t e r m i n a r í a en las subsistencias, re
c o m p e n s a r í a con creces la d i s m i n u c i ó n 
que pudiera experimentarse por la en

trada de l bacalao pescado y fabricado 
po r extranjeros. 

Tanto esta clase de pesca como la de 
otras especies en la costa, da v ida á las 
industr ias anexas de sa l azón , f a b r i c a c i ó n 
y conservas, en las cuales po r l a abun
dancia en nuestras aguas jur isd icc iona
les y po r los productos de l a pesca de 
a l tura nacional , p o d r í a m o s f á c i l m e n t e 
l l ega r á bastarnos á nosotros mismos y 
a ú n á in t en ta r con grandes ventajas la 
competencia, expor tando nuestros pro
ductos, pero para ello se necesita que la 
A d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a cambie en ab
soluto de procedimientos y que al r é g i 
men absolutamente fiscal de nuestra po
l í t ica financiera, sust i tuya o t ro de ex
p a n s i ó n y p r o t e c c i ó n para todas las i n i 
ciativas que t iendan á crear r iqueza en 
nuestro suelo, l i b r á n d o n o s de los onero
sos t r i bu tos que por t a l causa pagamos 
á la indus t r ia e x t r a ñ a . 

Po r t a l r a z ó n hemos empezado dic ien
do, que si en E s p a ñ a hubie ra m á s cono
cimiento de los intereses que afectan d i 
rectamente á su riqueza, la d i s c u s i ó n de 
ayer en ©1 Congreso N a v a l acerca de l 
tema de la indus t r ia pesquera en nues
t ro p a í s h a b r í a tenido m á s resonancia, 
por m á s que desde una capi ta l eomo Ma
d r i d , tan alejada del mar, por todos con
ceptos es difíci l que log ren interesar 
asuntos tan eminentemente m a r í t i m o s , 
impregnados de u n ambiente que no se 
puede dejar sentir á tanta distancia y á 
tanta e l e v a c i ó n , respecto á donde se des
prende el o l o r á marisco. 

M A R I N A M E R C A N T E 

Competeneia entre las Compañías transportadoras. 
E l nuevo c a m i n o de h i e r r o á t r a v é s de l a 

Mandohur i a , p resc ind iendo de las v ic i s i tudes de 
la g u e r r a actual y considerado en c i rcuns tan
cias normales , va á i n f e r i r u n golpe m o r t a l á l a 
p rospe r idad y m o v i m i e n t o de l a « F l o t a vo lun ta 
r i a r u s a » , que t e n d r á que d i s m i n u i r e l n ú m e r o 
de viajes de sus vapores a l E x t r e m o O r i e n t e . 

D i c h a Sociedad busca entre tanto el m o d o de 
recuperar sus p é r d i d a s y , al efecto, se p ropone 
crear una nueva l í n e a de N á p o l e s á Nueva Y o r k , 
contando con el g r a n cont ingente de la emigra 
c i ó n i t a l i ana . 

E n efecto, las C o m p a ñ í a s de t ranspor te se ha
cen una t e r r i b l e competencia para atraerse los 
emigrantes i ta l ianos , habiendo organizado to 
das una verdadera r e d de agencias y oficinas 
repart idas en toda I t a l i a y p r i n c i p a l m e n t e en e l 
Sur, e n c o n t r á n d o s e en la Calabr ia , la Campa-
nia y el Bas i l ica to . 

Po r consiguiente , una C o m p a ñ í a de vapor 
que consagre á l a t r a v e s í a de N á p o l e s á Nueva 
Y o r k , dos ó tres barcos, capaces de r e c i b i r cada 
vino 1.400 emigrantes y con u n andar de 16 m i 
l las p o d r í a , s e g ú n todas las probabi l idades , con
tar desde e l p r i m e r a ñ o con 20 á 25.000 pasaje
ros, y b a s t a r í a que el comet ido de rec lu ta r los 
fuese confiado á agentes honrados y p r á c t i c o s 
y m u y a l tanto de las condic iones locales y las 
costumbres de cada p o b l a c i ó n , para obtener u n 
é x i t o b r i l l a n t e . 

A l p rop io t i e m p o es igua lmente necesario no 
perder de vis ta las condic iones del flete para e l 
r e to rno de Nueva Y o r k , pues actualmente e l 
flete escasea casi en absoluto. U n vapor o r d i n a r 
r i o que t ranspor te de N a n t e á á Nueva Y o r k , p o -
e j e m p l o , m i l pasajeros, á penas r e p a t r i a r í a 
t rescientos á la vuel ta , porque la c i f ra de e m i 
grantes que regresan á I t a l i a , apenas represen
ta la cuar ta par te de la e m i g r a c i ó n á A m é r i c a . 
E n tales condic iones , s e r í a menester p r o l o n g a r 
la l í n e a de N á p o l e s hasta Odessa, lo que p e r m i 
t i r í a ca rgar en A m é r i c a m e r c a n c í a s para Rusia. 

P o r l o d e m á s , es bastante p r o b l e m á t i c o que 
la competeocia que quiere establecer l a « F l o t a 
v o l u n t a r i a r u s a » á las grandes C o m p a ñ í a s de 
n a v e g a c i ó n resulte para Rusia, á t i l en i n m e d i a 
tos benelicios.—-Jf. 

P O L Í T I C A 

ÜA PITOflISR 
L o s que c re ían q u e el Sr. Silvela se ha

b í a retirado, definitivamente de la vida pú
blica, met iéndose , c o m o suele decirse, en 
su c o n c h a , p a r a no intervenir ni?mezclarse 
de c e r c a ó de l e j o s c o n las cosas de la po
l í t ica, se han llevado un solemne chasco. 

La i n t e rv iú celebrada por el presidente 
n ú m e r o 1, del partido gobernante, con un 
redactor d e l F íga ro , de Pa r í s , sobre pol í t i 
ca exterior, ha dejado yertos de preocupa
c i ó n á l o s ministeriales, que no se explican 
qué es lo que se propone demostrar el se
ñ o r Silvela c o n su nueva salida á la escena 
públ ica . 

Lo de menos as la importancia o tras
cendencia de las manifestaciones hechas 
por el diputado por P i e d r a h í t a acerca del 
indicado asunto, que les tiene perfectamen
te sin cuidado á los corifeos y paniaguados 
del jefe del Gobierno, sino el hecho, poco 
justificado en verdad, de que el Sr. Silvela 
salga inusitadamente de su voluntar io re
t i ro para dedicarse al discreteo interna
cional. 

En púb l ico no se atreven los ministeria
les á cri t icar á Silvela, pero en privado le 
zarandean de lo lindo, atribuyendo esas 
comezones de hablar y meterse en todo 
que ahora invaden al ex jefe de la Un ión 
conservadora, á recelos y resquemores por 
el auje que va tomando en la pol í t ica , la 
figura gigantesca del gran r e t ó r i c o mallor
qu ín . 

Hay que advert ir que el Sr. Silvela tiene 
todav ía mucha fuerza en la m a y o r í a y es el 
ún ico que podía despojar, en cuanto se le 
antojase, de sus atributos directivos, al Pre
sidente del Consejo d e Ministros, y por esa 
razón, les hace muchas cosquillas á los m i 
nisteriales, cada acto púb l i co que en la 

prensa, en la cá tedra ó en el l i b ro hace 
el Sr. Silvela. 

Cuanto pueda hacer ó decir el Sr. V i l l a -
verde, ó sea el Presidente n ú m e r o 2, les pre
ocupa poco á los ministeriales, pero res
pecto del Sr. Silvela no ocurre lo mismo, 
porque temen que se arrepienta y recobre 
de nuevo la jefatura, pausado de vegetar en 
el silencio, 

Cuando el Sr. Silvela se r e t i r ó del m u n 
do oficial y de sus pompas y vanidades, n i 
se h u n d i ó el firmamento n i temblaron las 
esferas, y esto, según los ín t imos del Presi
dente n ú m e r o 3, que ahora está de tanda, 
acaso cons t i tuyó la pr imera decepción del 
ínc l i to y perilustre inspirador del corres
ponsal del F íga ro . 

¿En qué quedamos? dicen los ministeria
les, más ó menos convencidos. ¿No hab ía 
mos quedado en que Silvela había desapa
recido como por escoti l lón, del mangoneo 
pol í t ico? ¿Es que, apesar de su alejamiento 
de la vida pública, hay que consultar con 
él los asuntos de orden internacional? ¿Pre
tende por ventura ser la Pitonisa de los 
Consejeros de la Corona? 

Eso, poco más , poco menos, dicen sotto 
voce y llenos de ind ignac ión los más í n t i 
mos amigos del Jefe del Gobierno, que l le
van su p red i spos ic ión hasta el extremo, de 
llamar poco serio é informal aLSr. Silvela, 
ind icándole sin ambajes n i rodeos que no 
se salga de su papel n i se mezcle en la go
be rnac ión del Estado, permaneciendo en su 
re t i ro de la calle de Lista, cual corresponde 
á los fracasados ó á los aburridos. Pero si 
eso hiciera, ¿quién se aco rda r í a de él? 

V I A J E S 

Por cuenta del Estado. 
¡ C o m o « c a m b e a n » los t iempos! No hace mu

cho, en les p e r i ó d i c o s s o l í a n verse not ic ias que á 
nad ie interesaban, pero que todo el m u n d o l e í a 
satisfecho, en las que se pa r t i c ipaba que el i lus
t re y l i n a j u d o personaje T a l , m i e m b r o de todas 
las academias habidas y p o r haber, y represea-
tante de una ó varias c o r p o r a c i o n e s ' c i e n t í f i c a s , 
l i t e r a r i a s y a r t í s t i c a s , s a l í a para el exUanje ro , 
comis ionado por de te rminada en t idad o f i c i a l 
para es tudiar en las p r inc ipa les capitales d e l 
m u n d o , l a e v o l u c i ó n , es un decir , de las larvas. 

E l e s p í r i t u i n d u s t r i a l se a p o d e r ó d e s p u é s de 
esta m a n í a de i r á estudiar a l ex t ran je ro , y en 
algunas de las secciones m á s impor tan tes de l 
p e r i ó d i c o s o l í a tropezar con frecuencia la cu
r i o s i d a d de l lec tor con la n o t i c i a de que e l acti
v o D . H e l l o d o r o , ó e l acredi tado qui tamanchas, 
establecido "en cual cal le , n á m e r o tantos, s a l í a 
pa ra F i l ade l f i a , Carabanchel y P e k í n , con ob
j e to de v i s i t a r las p r inc ipa les f á b r i c a s de l r e i n o 
y ex t ran je ro . 

A h o r a , gracias al e s p í r i t u modern i s t a y al 
a f á n de i l u s t r a r á las clasns obreras, que por for 
tuna se va i n l i l t r a n d o en nuestras costumbres, 
puede leerse la consoladora y agradable n o t i 
c i a de que han sal ido para P a r í s ó Bruselas, 
pensionados p o r el Gob ie rno , tantos ó cuantos 
obreros , con objeto de per fecc ionar en F r a n c i a 
y en B é l g i c a sus conoc imien tos on el arte ú of i 
c io que ejercen. 

Confieso, que de tanto n o m b r e como pasa p o r 
las co lumnas de los p e r i ó d i c o s , precedido de 
d i t i r a m b o s ó de bombos inconmensurables , 
n i n g u n o me ha p r o d u c i d o m e j o r efecto que el 
de cada uno de los honrados y d ignos obreros 
que f o r m a n la l i s ta de subvencionados p o r e l 
m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a y en !a cua l figuran, 
her reros , torneros , hojalateros, encuadernado
res, t i p ó g r a f o s , etc., eto. 

La a m b i c i ó n de muchos e s p a ñ o l e s es la de es
ponjarse en el ex t ran je ro , aprendiendo los se
cretos de la p rosper idad de los p a í s e s m á s ade
lantados que el nuestro; asomarse, aun cuando 
s ó l o sea p o r un instante, á l a ven tan i ta de l a 
c i v i l i z a c i ó n y del progreso, pero ¿ c ó m o rea l izar 
ese ideal , que exige grandes dispendios? 

Eso de v i a j a r grat is , en c o m i s i ó n d e l s e rv i 
c io y por cuenta de l Estado, estaba antes reser
vado exclus ivamente á los personajes i n f l u y e n 
tes, á l o s altos func ionar ios p ú b l i c o s , que en vez 
de estudiar progresos y adelantos, á lo que i b a n 
a l ex t ran je ro era á darse tono y á codearse con 
los m á s impor tan tes b u r ó c r a t a s de las canc i l l e 
r í a s exti-an jeras. 

Por cuenta del presupuesto i b a n y v e n í a n ha
c iendo g e m i r las prensas nacionales y e x ó t i c a s 
con sus idas y venidas de a r d i l l a ; pe ro las pe
nu r i a s del presupuesto han i d o r e s t r i ng i endo 
estas gangas y estos momios , y ya, solamente en 
c i rcunstancias m u y excepcionales, sale para el 
e x t e r i o r u n o do estos excelsos chupatintas, con 
el encargo de redactar a l g ú n l u m i n o s o i n f o r m e 
acercado ta l ó cual punto de te rminado de la 
a d m i r a b l e y enrevesada c iencia b u r o c r á t i c a . 

Parece, s e g ú n el re la to de los p e r i ó d i c o s , que 
los obreros e s p a ñ o l e s subvencionados p o r e l 
Estado, que han i d o a l ex t r an je ro á perfeccio
narse en su respectiva p r o f e s i ó n ú oficio, ya son 
ciento, y b i en se puede asegurar que aun cuando 
no redacten Memor ia s oficiales, n i pertenezcan 
á altas Corporaciones de l Estado, su l abor ha 
de ser m á s provechosa y ú t i l a l p a í s , que cuan
tas hayan pod ido rea l izar por cuenta de l presu
puesto los m á s i lustres personajes y consejeros 
p ú b l i c o s . 

A l g o es algo. 
Albcl laaart . 

Comunican desde T á n g e r que el Go
bierno ha aceptado la cont ra tac ión del em
prés t i t o de cincuenta millones de francos 
con el Banco de Pa r í s , en tendiéndose praa 
ello con las dos Compañ ía s francesas que 
se disputan la operac ión . 

Aunque la noticia del. emprés t i t o no se 
ha confirmado todavía , se considera muy 
probable. 

Cont inúan las negociones para el rescate 
del norteamericano Perdioaris, pero se 
guarda la más absoluta reserva á fin de 
conseguir la apetecida solución. 

Se sabe, no obstante, que además de la 
indemnizac ión por los daños que le han 
causado las tropas, el bandido Raisuli exi 
ge el p e r d ó n del Sul tán para sí y los su
yos, garantizado por los representantes de 
Inglaterra v los Estados Unidos, condic ión 
que éstos no pueden aceptar sin lesionar 
el p r inc ip io de autoridad del Sul tán. 

Comedia paf lamentap ia . 

^ Los prohombres del partido l iberal , que 
han cambiado impresiones acerca del es
tado pol í t ico actual, es tán conformes en 
considerar y creer que los presupuestos 
que va á presentar dentro de unos d ías á 
las Cortes el Gobierno, se rán retirados en 
Noviembre, para ser sustituidos por otros 
diferentes. 

Hay que reconocer que todo el mundo 
lo cree así, / que dadas las noticias y ante
cedentes que se tienen respecto á los pre
supuestos que hab rán de leerse en cuanto 
se abran las Cortes, todo el mundo se ale
g r a r á de que obra económica tan deslaba-
zada quede para siempre sepultada en los 
antros del olvido. 

Pero no se puede negar que semejante 
modo de gobernar es impropio de los par
tidos serios. Sea por falta de voluntad ó de 
tiempo, ó como algunos creen y será lo más 
exacto, por carecer de fuerza y arraigo, el 
hecho es que el Gobierno va á las Cortes 
sin plantear su tan pregonado plan de re
forma administrativa. 

Por esta razón, el presupuesto que se va 
á leer, no refleja el cr i ter io n i el pensa
miento n i mucho menos los planes del Go
bierno. Es nada más que un pretexto para 
cumpl i r el precepto constitucional que or
dena sean presentados en tiempo háb i l los 
presupuestos; de manera, que hemos llega
do á los tiempos de la perfecta ficción cons
t i tucional , 

Pero ésto no lo sabe el país , que tiene la 
candidez de pensar que el Gobierno lleva 
á las Cortes el proyecto de presupuesto con 
el p ropós i to de que se discuta cuando haya 
lugar y se vote. Quienes ún i camen te saben 
que ese presupuesto será ret irado para 
presentar otro en Noviembre, son los per
sonajes de la pol í t ica, que son los que están 
en el secreto de lo que pasa de te lón aden
t ro . 

En materia de convencionalismo pol í t i co 
se ha llegado ya á tal frescura, que se hacen 
estos manejos con una pasmosa naturalidad 
sin advertir que se está faltando á los más 
elementales respetos y consideraciones que 
merece y se deben guardar al país . La po
lí t ica general es una completa ficción; un 
engranaje de informalidades y esto revela 
el rebajamiento de las costumbres p ú 
blicas. 

Hay que cerrar el corazón á la esperan
za de días esplendorosos y grandes para la 
patria española , porque la pol í t ica de par
t ido está por completo invadida por el v i 
rus del convencionalismo. E l parlamento 
es ya una especie de teatro casero, en don
de,todo el que quiere hacer comedias,pue
de sin gran esfuerzo n i molestia salir á es
cena y decir y hacer lo que se le antoje, 
sin miedo á que el públ ico , compuesto de 
factores domést icos , se lance á la crít ica 
imparcia l y severa. 

E l Congreso Naval que tiene lugar en 
estos días, está dando una nota de s impat ía 
que tiene que ser acogida por la op in ión 
púb l i ca con la confianza que inspira todo 
lo que tiende á realizar algo prác t i co para 
la vida nacioñal . 

De la Marina de guerra y de la mercante 
se han ocupado los congresistas en las sec
ciones que llevan celebradas. Reconocen 
todos la necesidad de la c reac ión del poder 
naval para nuestra nación, y al reconocerlo 
así, han sentado las premisas racionales 
para la real ización de tan necesario orga
nismo, despojándolas de fantasías que sir
ven sólo para desviar la op in ión públ ica , 
y e iñéndose en lo económico á lo que la 
potencia productora del pa í s puede per
m i t i r . 

Reconoce el Congreso, y así lo ha de
mostrado con sus deliberaciones, que la 
Marina mercante y las industrias de mar 
son bases principales de la prosperidad de 
un pueblo, y á estos ramos muy cuerda
mente han dedicado sus mayores esfuerzos 
deliberantes, los señores que han interve-
dido en las denuncias de tan complejo 
problema, y de este^modo tienen que pen
sar los que de buena fe mi ran por el rena
cimiento de nuestro país y saben que en el 
desa r ro l ló de su riqueza han de coadyuvar 
á la c reac ión su fusrza mi l i ta r . 

Satisface mucho que después de haberse 
hablado del Arsenal, del cañón, del acora
zado en una sección, se dediiiuen varias á 
los buques mercantes, á la pesca, á la cons
t rucc ión , siderurgia, transportes m a r í t i 
mos y á todos esos elementos que si en na
ciones de escasas costas r inden grandes 
b e n e ñ e i o s á la riqueza públ ica , mucho más 
puede y debe esperarse en la nuestra, que 
es casi una isla. 

La idea, que ha partido del Congreso, de 
celebrar una Expos i c ión de Industrias Ma
r í t imas , es hermosa, y es hermosa porque 
c o n t r i b u i r á grandemente á despertar en el 
país el sentimiento de un trabajo de tan 
complicada t rabazón, que abarca todas las 
industrias conocidas. 

Felicitamos al Congreso Naval, porque 
después de los discursos que en él se han 
escuchado, que aparte del m é r i t o oratorio, 
suelen perderse en el olvido, pero no se 
p e r d e r á la impres ión que esta Expos ic ión 
produzca, pues h e r i r á el intelecto y la 
vista de cuantos la visiten. 

Guillermo II y Alfonso XIII 
Desde Ber l ín d i r igen á nuestro estimado 

colega L a Correspondencia el telegrama si
guiente: 

«Muchos iraportantes periódicos hacen co
mentarios acerca del próximo viaje del Rey de 

E s p a ñ a á B e r l í n , que se anuncia con grande i n 
sistencia para este verano. 

E n l a entrevista que ambos Soberanos tuvie
r o n en V i g o de ja ron comenzadas, s e g ú n todas 
las conjeturas , in teresantes conversaciones, que 
necesitan reanudar . 

G u i l l e r m o I I s i n t i ó hacia e l j o v e n Monarca 
e s p a ñ o l grandes s i m p a t í a s , que no p i e rde opor
t u n i d a d de recordar . 

H o y ha sal ido para M a d r i d u n ayudante de l 
E m p e r a d o r G u i l l e r m o , con o rden de sa ludar á 
é s t e en n o m b r e de S. M . I . 

E l ayudante del Kaiser l l e v a t a m b i é n á A l 
fonso X I I I e l u n i f o r m e de A l m i r a n t e de l a E s 
cuadra alemana, que G u i l l e r m o I I e n v í a a l Rey 
de E s p a ñ a . 

T o d a v í a en los centros oficiales no c o n f i r m a n 
c laramente e l v i a j e de A l f o n s o X I I I ; pero puede 
asegurarse desde luego que, s i l a v i s i t a se l l e v a 
á cabo, e l Monarca e s p a ñ o l o b t e n d r á en B e r l í n 
u n r e c i b i m i e n t o verdaderamente e s p l é n d i d o . » 

A l mismo colega le te legraf ían desde 
Londres. 

E l Times pub l i ca u n despacho de B e r l í n , en 
que se dice, con re fe renc ia á i n f o r m a c i o n e s 
autorizadas, y que se suponen p roceder de Ma
d r i d , que e l Rey A l f o n s o X I I I i r á á B e r l í n e l 
p r ó x i m o ve rano á devo lve r a l E m p e r a d o r G u i 
l l e r m o l a v i s i t a que é s t e h izo rec ien temente á 
E s p a ñ a , y cuya d e v o l u c i ó n parece q u e d ó acor
dada en efectuosa entrevista que t u v i e r o n los 
Soberanos en la b a h í a de Vigo . 

us m m m 
defendidas por el africanista D. Emilia Bonelll. 

La Sección tercera del Segundo Congre
so Naval consagrada á las Industrias m a r í 
timas, que tuvo lugar ayer 25 de Mayo, 
contiene entre sus ponencias, un Tema V 
de sumo interés , porque su alcance es el de 
formar marineros diestros, que embarca
dos y en lucha con los embravecidos ma
res desde edad temprana, puedan durante 
el tiempo que les corresponda servir á la 
Patria, prestar en la Armada Nacional i n 
apreciables servicios; y para lograr este fin 
no bastando la navegac ión y la pesca cos
tera, se propone la de altura que puede ade
más enriquecer al país, ahorrando cuantio
sas sumas de que hoy somos tr ibutarios á 
los extranjeros, cuando, es sabido, que 
nuestros marinos del Norte, fueran los p r i 
meros en el mundo, d i s t ingu iéndose , hasta 
on la pesca de las ballenas. 

La ponencia dice, ¿En qué forma debe des
arrollarse en el p a í s en pesca la gran alttirci 
y en qué dirección es conveniente encana&ar 
esta indust r ia en E s p a ñ a ? 

Y constesto en estos t é r m i n o s : «El Estado 
debe estimular el restablecimiento de la 
industria pesquera de gran altura, f ac i l i 
tando la fo rmac ión de grandes asociacio
nes, ún icas que pueden aportar en los co
mienzos, los importantes elementos que 
para obtener un resultado favaborable se 
requieren. 

Los mares de I s l and ía é islas Yerve, 
están abiertos á los barcos pesqueros de 
todos los países. A ellos pues, deben d i r i 
girse con preferencia las expediciones de la 
nueva industria. 

Las tripulaciones españolas no p o d r í a n 
en los pr imeros años llenar por sí solas su 
cometido; por lo que ser ía provechoso au
torizar temporalmente el embarque de ex
tranjeros prác t icos en esta clase de pesca, 
siempre que no^excediera de la quinta par
te de la dotac ión del buque, sin que per
diera por ello su condic ión legal de espa
ño la la industria practicada en esta forma, 
bajo el pabe l lón nacional. 

E l Comandante de Infan te r ía , antiguo 
Comisario regio en Río de Oro D. E m i l i o 
Bonel l i , tan competente en los asuntos de 
Africa, se l evan tó , previa la venia del se
ñ o r presidente, á hacer presente lo mucho 
que lamentaba que un Congreso Naval, pu 
ramente español , se hubiera olvidadofjcon-
signar que la pe sque r í a de altura pueda 
hacerse en nuestros propios dominios, pues 
existe cerca de Canarias una clase de pes
cado de que hacen gran consumo los natu
rales de las islas y que resiste salado m u 
cho tiempo, y per fecc ionándose la conser
vación y abaratando los derechos, se con
sumi r í a t a m b i é n en la Pen ínsu l a , siendo 
una fuente de riqueza digna de tenerse en 
cuenta. 

Sus razonamientos sobrios y bien expre
sados, fueron oídos con'muestras de gran 
s impat ía por los congresistas, entre los 
que se hallaban el señor duque de Veragua, 
D. V í c t o r Cencas y mtichos marinos. Con
tes tó le el ponente. Capi tán de fragata, se
ñ o r Tru j i l l o , que se había fijado en la pes
ca del bacalao, para ver el medio de impe
d i r que fuesen al extranjero los treinta 
millones de pesetas que importamos y que 
p r ó x i m a m e n t e te consume en España , que 
el pescado ó salpreso de Canarias, no tiene 
aún resistencia bastante para conservarse 
largo tiempo, y tampoco hay la costumbre 
de consumirlo en la Pen ínsu la , á lo que 
rep l icó el Sr. Bonel l i que se va adelan
tando mucho en los procedimientos para la 
conservac ión y que todo se reduce á que la 
Hacienda gane menos abaratando los dere
chos de entrada siendo de gran in te rés para 
la riqueza de las islas Canarias y del país 
en general, el fomento de estas pesquer ías 
que exis t ían ya de tiempos r e m o t í s i m o s y 
que por abandono nuestro han venido á 
menos. 

La ponencia del Fomento Naval, para 
opinar como lo ha hecho se ha basado sin 
duda en la Memoria de D. Ernesto Lyders 
Capi tán de la Marina mercante, cuyos razo
namientos ha tenido tal vez en cuenta, y de 
los que por creerlos de in te rés no debemos 
pr iva r á los que se dedican á esta clase de 
estudios de tan gran actualidad para el 
desenvolvimiento de la riqueza, en aquella 
hermosa provincia I s leña . 

Hay en España , dice, hombres m u y pa
triotas que creen se debe hacer lo posible 



para desarrollar una pesca de altura en los 
hamos canario-africanos, para disminuir 
de esta manera la impor t ac ión del bacalao 
del Norte, sus t i tuyéndo lo poco á poco por 
el pescado de aquellos barcos. 

Pero disminuyendo la añc ión del baca
lao, se arruina precisamonto lo que debe 
servir de base para otra fuente de riqueza, 
las grandes pesque r í a s espaüolas con los 
mares del Norte. 

Si ahora se quisiera quitar la costumbre 
de consumir bacalao en España , para de 
esta manera fomentar las pesquer í a s de 
Canarias, ser ía esto un doble suicidio. 

Si se llegase á hacer el milagro de des
arrol lar , pr imero una gran pesca en los 
bancos canario -africanos, posiblemente 
desapa rece r í a entonces en España el pro
ducto de los mares internacionales {ol ba
calao), pero como todo en el mundo si no se 
agota se disminuye, p e r d e r í a n poco á poco 
dichos bancos sus riquezas, es decir, se ago
ta r ía la fuente de a l imentac ión . 

Si se llegase á compensar el bacalao con 
pez de las Canarias, se ce r r a r í a la pos ib i l i 
dad de restablecer las antiguas pesquer í a s 
españolas en los mares del Norte.,... E l ba
calao (gadus morlma) sólo so encuentra en 
los mares del Norte y pertenece á las po
cas clases de pescado cuya carne, debido á 
la escasa cantidad de aceite que contiene, 
se puede curar y secar y de este' modo ob
tener un producto bueno y blanco, tal como 
lo desea el comercio. 

Es tá probado que en el mar que rodea 
las islas Canarias, no existe el bacalao. Para 
convencerse de ello, Francia ha enviado á 
estos reares, no solo expediciones científi
cas, sino t a m b i é n práct icas . Ninguno de los 
pescados que existen en estos ricos mares, 
sirve para ser curado; porque todos con
tienen tanto aceite, que si se secasen, resul
t a r í a un producto de un color muy more
no y de poca resistencia. Por esta razón y 
por causa del calor, es casi imposible pre
parar el pescado de las Canarias en forma 
que satisfaga al púb l ico , salvo la conserva 
en aceite. 

E l año de 1876, D. R a m ó n de Silva Ferro 
t r a tó de desarrollar una gran pesquer ía es
paño la en los mares de las Canarias, donde 
por una parte no se encuentra el bacalao y 
por otra se ten ía que preparar un produc
to que España todavía no necesita. 

Para poder desarrollar una gran pesque
ría de altura española en Canarias, es pre
ciso pr imero desarrollar una pesca que dé 
u n producto que E s p a ñ a necesite, y para rea
lizar ésto ¿dónde puede uno fijar la aten
ción mejor que en el bacalao, del cual se 
consume tanto y que tantos millones cues
ta al país? Sin exagerac ión se puede decir, 
que la pesca de altura en los mares del Nor
te es una de las piedras fundamentales so
bre las cuales E s p a ñ a p o d r á reconquistar 
su antiguo poder y restaurar su Armada, 

No cabe expresar msyor entusiasmo en 
favor de la pesca del bacalao; no obstante 
lo cual tampoco puede negarse que ya en 
el tratado de Wad-Ras se. exigió al Su l tán 
de Marruecos que cediera en la costa del 
At lánt ico y frente á Canarias, el terreno su
ficiente para establecer una pesque r í a en el 
lugar aproximado donde tuvimos antigua
mente á Santa Cruz de Mar P e q u e ñ a , clau
sula que todavía no se ha poddido cum
p l i r por no haber logrado determinar con 
exactitud donde estuvo Santa Cruz de Mar 
P e q u e ñ a . Consta en la historia de Canarias 
que en tiempo de los Herrera, cuando aún 
no poseía la Corona do Castilla las islas ma
yores, ya frente á Lunzarate, establecieron 
pesque r í a s los españoles . 

E l pescado que se consume en las islas 
y que forma el pr inc ipal alimento de la 
gente pobre, es mucho mejor y más blanco 
que el bácu lo , se sala y dura bien, cuatro ó 
seis meses á pesar del calor, y es seguro 
que si se introdujera en la Penínsu la la 
-costumbre de comerlo, el bacalao ser ía 
•completamente abandonado, porque este 
es mejor y sale más barato. 

E l ilustrado Sr. Bonel í i , que conoce bien 
á Canarias, como el que esto escribe que 
ha v iv ido en ella tres años, defendió dicho 
producto, como lo hubiera hecho, á llegar 
antes, el ilustrado señor Cencas (D. Víctor) , 
y bien puede asegurarse que los bancos de 
pescado son inagotables, puesto que hace 
muchos siglos se viene pescando del mismo 
modo sin que se haya notado d i sminuc ión ; 
que no puede secarse como el bacalao re
sulta cierto, pero aún no se ha dicho la ú l 
t ima palabra en los procedimiento de con
serva, y estudiando el asunto, España en 
general, y la provincia de Canarias par t i -

uh i r raeñ te , pueden tener aquí una fuente 
de riqueza incalculable. 

N u e s t r a m o d e s t a e n h o r a b u e n a a l Sr. B o 
n e l í i , q u e ha d e m o s t r a d o u n a v e z m á s su 
a c e n d r a d o c a r i ñ o á a q u e l l a s i s las , y t a m 
b i é n so l a d a m o s a l Sr. T r u j i l l o p o r e l 
a c i e r t o c o n q u e ha t o c a d o e n e l C o n g r e s o 
N a v a l p r o b l e m a s de t a n c a p i t a l i m p o r t a n 
c i a q u e r e d u n d a n e n b e n e f i c i o de la P a t r i a 
y e n e l d e l a M a r i n a e s p a ñ o l a . 

M a n u e l D í a z y R o d r í g u e z . 
Madrid 20 do Mayo do 1904. 

Los buquss la Armada 
S i t u a c i ó n en que p a s a r á n la rev i s ta de l p r ó 

x i m o mes de J u n i o : 

P r i m e r a divis ión. 
Acorazado « P e l a y o » . E n 3." s i t u a c i ó n . D i v i 

s i ó n . I n s t r u c c i ó n . 
Crucero « C a r l o s V». E n l . " i d . , ar t . 12, Carta

gena. 
C a ñ o n e r o Torpede ro « A u d a z » . E n 3.", V i g o . 
I d e m , i d . , «Osado» . E n 1.a, art . 12, F e r r o l . 
I d e m , i d . , « T e r r o r » . E n 1.", art . 12, C á d i z . 
I d e m , i d . , « D e s t r u c t o r » . E n 3.*, C á d i z . 

Ser/Hiula división. 
Crucero de 1.a « P r i n c e s a de A s t u r i a s » . E n l . " , 

a r t . 8. C á d i z . 
I d e m , i d . , « C a r d e n a l C i s n e r o s » . E n 3," D i v i 

s i ó n . I n s t r u c c i ó n . 
I d e m , i d . , « E x t r e m a d u r a » . E n 3.',, Cád i z . 
I d e m , i d . , «Río de la P l a t a » . E n 3.", Barce lona . 

Buques p a r a comisiones. 
Crucero de 3.", « I n f a n t a I s a b e l » , E n 3.a, A l g o -

oiras. 
C a ñ o n e r o «Doña M a r í a de M o l i n a » . E n 3.a, Ca

narias. 
I d . de 2.a « T e m e r a r i o » . E n 3.a, Barce lona . 
I d . i d . , « V i c e n t e Y . P i n z ó n » . E n 3.a, C á d i z . 
I d . i d . , « M a r t í n A . P i n z ó n » . E n 3.a, C á d i z . 
I d . i d . , « N u e v a E s p a ñ a » . E n 3.í,,, Pa lma . 
I d . i d . , « M a r q u é s de M o l i n s » . E n 3.a, V i g o . 
I d . i d . , « H e r n á n C o r t é s » . E n 3.a, H u e l v a . 
I d . i d . , « V a s c o N . de B a l b o a » . E n 3.a. V i l l a -

g a r c í a . 
I d . de 3.a, « P o n c e de L e ó n » . E n 3.a, C á d i z . 
I d . i d . , « M i c - M x h ó n » . E n 3.a, F u e u t e r r a b í a . 
Lancha C a ñ o n e r a « P e r l a » . E n 3.a, T u y . 
E s c a m p a v í a s . E n 3.a, M e d i t e r r á n e o . 

Buques p a r a servicios especiales. 
Vapor « U r a n i a » . E n 3.a, V i g o . 
A v i s o « G i r a l d a » . E n reserva de 2. ' grado, Fe 

r r o l . 
Buqnes escuelas. 

Fragata « A s t u r i a s » . E n reserva 2 . ° grado, Fe
r r o l . 

Corbeta « N a u t i l u s » . E n 3.*, F e r r o l . 
Crucero « L e p a n t e » . En 3.íl, M a h ó n . 
C a ñ o n e r o . Torpedero . « P r o s e r p i n a » . E n re

serva 2.° grado, Cád i z . 
To rpede ro « A c e v e d o » . E n 3.a, ó r d e n e s Co

mandante « L e p a n t e » , M a h ó n . 
I d . « O r d ó ñ e z » . E n 3.a, i d . i d . , M a h ó n . 
Guarda Costas « N u m a n c i a » . E n 3.a D i v i s i ó n 

I n s t r u c c i ó n . 
O o í b e r t a «Vi l l a di B i l b a o » . E n 3.a, F e r r o l . 

Brigadas to-ipedistas y torpederos. 
C á d i z , en 3.a 
Fe r ro ! , en 3.a 
Cartagena, en 3 a! 
M a h ó n , en 3.a 
Torpede ro « A r i e t e » . E n l . a a r t . ° 12, Cád iz . 
I d . « R a y o , , en 1.a ar t .° 12, C á d i z . 
I d . « H a l c ó n » . E n i d . i d . , F e r r o l . 
I d . « O r i o n » E n íd.Jíd., Cartagena. 
I d . « B a r c e l ó » . E n i d . i d . , C á d i z . 
L a n c h a «Ai r e» . E n 3."', M a h ó n . 

Buques en 1.a s i tuación. 
Crucero Guarda-costas « V i t o r i a ? , E n 1.a, pun 

to 4.°, art . 1.° F e r r o l . 
Buxmes en construcción y grandes carenas. 

Crucero de 1.a, « C a t a l u ñ a » . E n 1.a, Cartagena. 
C a ñ o n e r o de 1.a «D. A l v a r o de B a z á n » . E n 

1.a, F e r r o l . 
I d . i d . , « M a r q u é s de l a V i c t o r i a » . E n 1.a, 12 

debiendo pasar á 1.° 8, cuando se encuentre dis
puesto para hacer sus pruebas de mar , F e r r o l . 

C a ñ o n e r o 2.a « G e n e r a l C o n c h a » . E u 1.a, C á d i z . 
T o r p e d e r o de 2.a, « H a b a n a » . E n 1.a, F e r r o l . 
I d . i d . , «Azor» . F n 1.a, Cád iz . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E l celebrado ayer en la Presidencia co

menzó á las cinco de la tarde y t e r m i n ó á 
las ocho fac i l i tándose á la Prensa la s i
guiente 

I l í o t a o f l e i o s a . 

E l ministro de Hacienda dió cuenta del 
conjunto de proyecto do presupuestos para 
1905, mereciendo la a p r o b a c i ó n del Con
sejo. 

El minis t ro de Estado dió t a m b i é n cuen
ta del presupuesto de nuetras posesiones 
en el Africa Occidental, que igualmente 
fué aprobado. 

E l Consejo se ocupó de asuntos relacio
nados con el centenario del Quijote y con 
el de Isabel la Catól ica . 

E l ministro de la Guerra dió cuenta do 
que se hab ían circulado las ó r d e n e s para 
licenciar 10.000 hombres del contingente 
activo del E jé rc i to . 

* * 
Aparte de los asuntos consignados en la 

oficiosa, fué objeto de preferente delibera
c ión por parte de los ministros cuanto se 
refiere á la p r ó x i m a c o m p a ñ a parlamen
taria. 

La d u r a c i ó n de las sesiones créese que no 
a lcanzará más allá de la pr imera quincena 
de Julio, pues aparte de las dificultades que 
se ofrecen para retener en Madrid á los se
nadores y diputados, hay que prever tam
b ién la circunstancia de que la real familia 
acostumbra á marchar á San Sebas t ián 
del 10 al 15 de dicho mes, siendo seguro 
que, como todos los años, pasa rá all í la cor
te el d ía 21, en que se celebra el cumplea
ños de S. M. la reina. 

E l n ú m e r o de sesidnes, por consiguion-
te, descontando los días festivos, se rán en 
este p e r í o d o parlamentario unas cuarenta 
como m á x i m u m . 

En pr imer t é r m i n o se p o n d r á á discu
sión el proyecto de alcoholes, al cual otor
ga el Gobierno toda su preferencia, y si el 
minis t ro de Hacienda llega á un acuerdo 
con los alcoholeras se rá aprobado sin gran 
demora. 

Otro de los proyectos que han deponer
se á discusión, por considerar el Sr. Maura 
que en ello tiene compromiso de honor, es 
el de reforma de ley Electoral. 

T a m b i é n se d i scu t i rá el del servicio m i 
l i t a r obligatorio, pero acercado su apro
bac ión parece que no hay grandes facilida
des por parte del Senado, que h a b r á de 
exig i r se introduzcan en él modificacio
nes de no escasa importancia. 

E l Consejo se ocupó d é l a s manifestacio
nes de duelo que las Cámaras h a b r á n de 
hacer con motivo del fallecimiento de Isa
bel H , y parece que se aco rdó que el ho
menaje parlamentario lo inicien los presi
dentes del Senado y del Congreso, adhi
r i é n d o s e á él los jefes de las m i n o r í a s mo
n á r q u i c a s y el Gobierno, y no ser ía extra
ñ o que se resolviera que cada Cámara sus
criba un mensaje de pésame d i r ig ido á Su 
Majestad. 

En cuanto al centenario del Quijote y de 
Isabel la Catól ica se convino en la proce
dencia de activar todo lo posible los traba
jos preparatorios para que estas solemni-
dodes revistan una gran brillantez. 

EN HONOR DEL GENERAL SEGURA 
En les Viveros de Láza ro López se cele

b r ó anoche el banquete anunciado para 
festejar al general Segura con mot ivo de 
haber sido ascendido recientemente. 

Asistieron al acto los señores Canalejas 
(D. J. y D. L.) , Saint-Aubin, m a r q u é s de 
Valdeterrazo, Benl l iure , Alonso Castri l lo, 
Madariaga, Gu t i é r r ez Más, conde de Cer-
vera. Escolar, Labyano y otros muchos. 

La fiesta resu l tó muy grata, dejando un 
agradable recuerdo en cuantos asistieron 
á ella. 

- • ;* - í̂i. 

•o 
F i e s t a c a u E n c m o r a t i v a . 

Barcelona 25. 
E n el consulado genera l de l a A r g e n t i n a se 

ha ver i f i cado una fiesta a r i s t o c r á t i c a en conme
m o r a c i ó n de l a fecha en que se p r o c l a m ó la i n 
dependencia do aquel la R e p ú b l i c a . 

C r i s ' s f a b r i l . 

Barcelona 25. 
• Se agrava la c r i s i s f a b r i l en Tarrasa . Su han 

cerrado á consecuencia do e l la impor tan tes fá
br icas de tej idos y otras han l i m i t a d o su t ra 
ba jo , quedando innumerab l e s f ami l i a s en l a 
m i s e r i a . 

Se da como segura la p r ó x i m a s u s p e n s i ó n 
de l actual A y u n t a m i e n t o . 

A t c u t a d » r r a c a s a d o . 
V a m a 25. 

L a p o l i c í a ha de tenido á dos macedones y u n 
g r i ego , procedentes de S o f í a y que t r a taban de 
i n t r o d u c i r en Macedonia una m á q u i n a i n f e r n a l 
ocul ta en u n t o n e l de manteca. 

H a n confesado que in ten taban cometer u n 
atentado. 

l i a e n s e ñ a u z a e n F r a n c i a . 
P a r í s 26. 

H o y jueves se r e u n i r á la c o m i s i ó n sena tor ia l 

encargada de entender en la p r o p o s i c i ó n , vota
da ya por l a C á m a r a , sobre e n s e ñ a n z a congre-
gaoionista. L a c o m i s i ó n es favorable a l texto de 
l a p r o p o s i c i ó n . 

C o n s t r u c c i ó n rte t o r p e d o s . 
P a r i s S5. 

L a f a b r i c a c i ó n do torpedos de F i u m e ( H u n 
g r í a ) ha r e c i b i d o ú l t i m a m e n t e el encargo de 
p repa ra r 120 para Aus t r i a , 130 para F ranc i a , 
100 para Rusia y 60 para I t a l i a . 

— .na»- <i awii» 

Licsnciamisnto de tropas. 
Se han d ic tado p o r el M i n i s t e r i o do la G u e r r a 

las ins t rucc iones para e l l i c é n c i a m i e n t o de l 
personal excedente. 

Los rog imion tos y batallonas de i n f a n t e r í a de 
la P e n í n s u l a y plazas de A f r i c a e x p e d i r á n l i 
cencia i l i m i t a d a á los i n d i v i d u o s de t ropa que 
hayan entrado en el tercer a ñ o de se rv ic io , y s i 
aun asi los sobrase fuerza sobre la p l a n t i l l a que 
se les s e ñ a l a , d a r á n i g u a l l i cenc ia a l n ú m e r o 
necesario de los que e s t é n en el segundo a ñ o 
de servioi .0. 

Log cuerpos de C a b a l l e r í a , A r t i l l e r í a , inge-
genioros . A d m i n i s t r a c i ó n y Sanidad m i l i t a r y 
b r igada t o p o g r á f i c a l i c e n c i a r á n á los que exce
dan de l a c i f r a de hombres con que han de 
quedar. Se e x c e p t ú a n las romtsntas y d e p ó s i t o s 
de sementales. 

Las unidades y secciones que no se nu t ren 
d i rec tamente de las zonas, como Secciones de l 
m i n i s t e r i o , b r igada obrera , etc., d a r á n l i cenc ia 
a l 62 p o r 100 de los de tercer a ñ o de s e rv i c io . 

Para o rden de l l i couo iamen to so t e n d r á en 
cuenta, ante todo la a n t i g ü e d a d en filas y las 
disposiciones vigentes . 

L o s i n d i v i d u o s m a r c h a r á n socor r idos "con 
diez d í a s de rancho y sobras. 

N o c a m b i a r á n de cuerpo, n i tampoco a l pasar 
á reserva act iva. 

Los trenes en que vayan l l e v a r á n escolta de 
la G u a r d i a c i v i l , y su embarco en los trenes s e r á 
d i r i g i d o por odoiales, de los que t a m b i é n h a b r á 
a lgunos en las estacionos de u m p a l m o . 

Los r e g i m i e n t o s de i n f a n t e r í a de l a P e n í n s u 
la q u e d a r á n á 595 hombres; los de Ceuta y M e l i -
11a, á 1.208; los batal lones de cazadores, á 439; 
e l d i s c i p l i n a r i o de M e l i l l a , á 400; los r e g i m i e n 
tos de c a b a l l e r í a de la d i v i s i ó n o r g á n i c a , á 523 
los d e m á s , á 415; e l e s c u a d r ó n de M e l i l l a , á 166; 
los r eg imien tos montados de a r t i l l e r í a , á 403; e l 
l i g e r o , á 483; e l de s i t io , á 425; los de m o n t a ñ a ; 
á 534; e l g r u p o del Campo de G i b r a l t a r , á 397; 
e l p r i m e r b a t a l l ó n de plaza, á 512; e l segundo, 
á 602; e l tercero, á 631; el cuarto, á 530; e l q u i n 
to, á 586; el sexto, á 510; e l de Ceuta, á 565; e l de 
M e l i l l a y su b a t e r í a , á 727; e l segundo r e g i m i e n 
to de zapadores-minadores, á 630; los otros tros 
á 583; e l de pontoneros , á 439; e l de telégrafos 
( c o m p a ñ í a s de la P e n í n s u l a ) , á 549; e l de f e r ro 
car r i l es , á 436; l a c o m p a ñ í a de Ceuta, á 110; l a 
de M e l i l l a , á 96; la de a e r o s t a c i ó n , á 110; la b r i 
gada t o p o g r á f i c a de ingenieros , á 107; l a p r i m e 
ra b r igada de A d m i n i s t r a c i ó n m i l i t a r , á 917; l a 
segunda í d e m , á 539; la c o m p a ñ í a de Ceuta, á 51 ; 
l a de M e l i l l a , 100; l a br igada de Sanidad m i l i t a r 
á 912; y l a obrera y t o p o g r á f i c a de Estado Ma 
yor , á 511. 

ESO 
C a i A K T A S E S I O N 

Con gran concurrencia de congresistas 
áb rese la sesión á las tres y inedia. 

Preside 'el °Sr. Spottorno, quien tiene á 
su derecha al General F e r n á n d e z de Colis 
y á su izquierda al Sr. Fernández-Caro .J 

Actúan de secretarios, el de la Sección 3.a 
Sr. Armada (D. Vicente) y el general señor 
L ó p e z Pé rez . 

Después de hacer constar el Sr. Cencas 
que al hablar de las dificultades con que 
luchar ía el personal de la.Marina mercan
te para pasar á los buques de guerra, se re
fer ía á las que hab r í a de crear la necesidad 
en que aquel personal se ve r í a de aban
donar sus colocaciones, se aprueba el acta 
de la sesión de ayer. 

TEMA I 
Necesidad de la reforma de la legis lación vigente 

en materia de construcción nava l y de estable
cer en las Escuelas d» industrias del litoral, 
secciones donde puedan adquirirse las e n s e ñ a n 
zas que constituyen las industrias m a r í t i m a s . 
—Estudios teóricos y prácticos que deben cur
sarse. 

Dada la importancia de este tema y la 
experiencia adquirida desde la concesión 
dé los c réd i tos otorgados para la construc
ción de la Escuadra en 1887, la sección en
tiende que el Ministerio de Marina debe 
abri r una in fo rmac ión , donde oyendo á 
todas las fuerzas vivas del Pa ís , interesa
das en estas importantes cuestionas, fijo 
las bases para dictar la legislación opor
tuna. 

E l Sr. R. Bení tez de Lugo señala una que 

con 

llama importante omis ión en esta conel 
sión y pido explicaciones por ell . ú \.-
nondeia, dándoselas el Sr. Cervera. 

Hectilioa el Sr. Ben í t ez de Lugo decl 
ra in lo que no lo han convencido las' tnaif" 
fostacionos del Sr. Cervera. 

E l Sr. L ó p e z P é r e z dice que la ponencia 
no se ha atrevido á resolver el asunto ' 
((lie afecta el tema 1.° por su excepcional 
i m portancia] é inv i ta al Sr. Bení tez de Ln 
go á que presente una propos ic ión ó umi 
enmienda reso lv iéndo la . 

El Sr. B a r r e ñ o se muestra conforma i 
el cri terio seguido por la ponencia. 

Rectifican- los Sres. Ben í tez de Lu^o 
L ó p e z P é r e z y se aprueba la conclusión. 

Toman asiento en los sitios reservados ¡s 
los Secretarios los Sres. Romero Gibantes 
de la Sección que se discute, y como gene
ral el Sr. Aznar. 

T E M A I I 
Estudio critico y comparativo de las dispoisciones 

que constituyen la legis lación española sobra 
abanderamiento y forma en que deben nwdili. 
carse. 

Gomo conclus ión á este tema, presenta 
la Sección un proyecto de reglamento de 
abanderamiento y matriculucionos, el cual 
después de pronunciar breves palabras ei 
Sr. Barredo, es defendido elocuentemente 
por el Sr. Cencas y queda aprobado. 

TEMA H I 
¿Debe subsistir la dualidad actual sobre registro 

de buques, constit uida por el artículo 45 del I{g. 
glárnento del Regislro mercantil y á las dispo
siciones q m regulan los Registros de las Coman
dancias de Marina?—Jiegislro que satisface me
jor las necesidades que justifican la existencia 
del mismo y forma en que debe estar servido. 
«Dada la importancia de la Marina raer

te, que constituye una de las principales 
fuentes de la riqueza públ ica , y el valor 
en capitales que representa, debe consti
tuirse un solo Registro de buques, con las 
indispensables ga ran t í a s y formalidades 
donde puedan inscribirse con la mayor 
prec is ión y claridad todos los actos á que 
dé origen la con t ra tac ión respecto á los 
mismos, así como la fo rmac ión de los prés
tamos que se hagan sobre las naves. 

Estos Registros se establecerán en las 
principales poblaciones del l i toral de la 
Pen ínsu la , Islas Baleares y Canarias, para 
cuyo solo efecto debe rá hacerse una nue
va y menos numerosa d iv is ión de provin
cias mar í t imas , e n c a r g á n d o s e de su direc
ción y cuidado, Oficiales ó Jefes del Cuer
po J u r í d i c o . 

Los derechos de inscr ipc ión ingresarán 
en el Tesoro, con lo que se conseguiría, al 
mismo tiempo que- beneficiar á los parti
culares y entidades navieras, el que el Es
tado obtuviera un sobrante después de sa-
tisfechos'todos los gastos de ellos. 

Como complemento de esta reforma, ur
ge la pub l i cac ión de una Ley de Hipoteca 
naval.» 

Ei Sr. Cencas nropone la simplificación 
de los expedientes de cambios de propie
dad de los buques, que sean vál idas las no
ticias que facilite el Registro Mercantil, una 
vez que obtengan la aprobac ión de la Co
mandancia de Marina. 

Defiende la concesión el Sr. P a r r e ñ o . 
Rectifican los señores Concas y Pa r r eño , 

intervienen en el debate para combatir la 
conclus ión los Sres. Escribano y R. Benítez 
de Lugo, éste para oponerse enérg icamen
te al establecimiento de nuevos Registros 
que vendr í an , dice, á aumentar la burocra
cia española . 

El Sr. Concas hace constar que los Re
gistros á que antes se ha referido funcio
nan ya en las Comandancias de Marina, 
siendo sus servicios completamente gra
tuitos. 

En los mismos t é r m i n o s se expresa el se
ñ o r Gorostidi. 

Como Secretario de la sección, explica 
el Sr. Romero Giban tos, las razones que la 
sección ha tenido presentes para redactar 
la conclus ión como está. Por lo demás , hace 
constar que aquél la no tiene inconveniente 
en que desaparezca la parte que se refiere 
al Cuerpo J u r í d i c o , aunq e esto se ha con
signado precisamente para evitar nuevos 
gastos. 

Después de rectificar el Sr. Benítez de 
Lugo pregunta el Presidente si se aprueba 
la conclus ión y varios Congresistas piden 
que sea en votac ión nominal. 

E l s e ñ o r duque de Veragua, con manifes
taciones muy oportunas y que merecen la 
ap robac ión de la Asamblea, señala lo im
procedente de la vo tac ión nominal y en 
vista de sus manifestaciones, el Sr. Puertas 
re t i ra su pet ición, a p r o b á n d o s e el tema. 
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P R I M E R A P A R T E 

O B R A E S C R I T A E N I N G L É S 
POR 

E L O A P i l T A N M A R R Y Á T 
TRADUCIDA AL °ESPASOL 

POR D. N. F. C U E S T A 

raba la espuma que bul l ía en la costa, ex
c lamó: 

—¡Qué hermoso espectáculo , magníf ico 
por vida mía! 

—No se cuida de nada, pensó Gascoigue; 
parece que no tiene idea del peligro. 

—Ahora, m i querido amigo, di jo Gas-
eoigne, dentro do pocos minutos estaremos 
sobre las rocas. Debo continuar al t i m ó n 
porque cuanto más alto vaya el barco, más 
probabil idad tenemos de salvarnos; pero 
tal vez no volvamos á veruo;-; y si es así, 
de sp idámonos . Dios os bendiga. 

—Gascoigne, dijo Juan, usted está herido 
y yo no. Tiene usted el hombro dolorido y 
entumecido y á ponás puede mover el brazo 

izquierdo. Yo puede ahora d i r i g i r e l barco 
sobre las rocas lo mismo que usted. Vaya 
usted á proa, donde hay más probabil ida
des de salvarse. Por de pronto, di jo toman
do las pistolas y pon iéndo la s en el cintu-
róu , no quiero dejarlas porque pueden ser
virnos todavía . Gascoigne, d é m e usted el 
t i m ó n . 

—No, no, Juan. 
—Digo que sí, contes tó Juan en voz alta 

y en tono de autoridad; y lo que es más , 
quiero ser obedecido, Gascoigne. 

Tengo fuerzas, si no tengo ciencia, y de 
todos modos puedo d i r i g i r el rumbo á la 
playa. 

D é m e usted el t imón . S i usted no quiere, 
añad ió , yo lo t o m a r é . 

Juan a r r ancó la caña del t imón de ma
nos de Gascoigne, y lo dió un e m p u j ó n 
hácia proa. 

—Miro usted hácia adelante, d é m e n o t i 
cias, yo me encargo de manejar ol t imón . 

Cualesquiera que fuesen las ideas de 
Gascoigne acerca de este proceder de nues
tro hé roe , inmediafameute le o c u r r i ó que 
no podía hacer mejor cosa que d i r i g i r el 
buque al punto más seguro, y que para esto 
era probablemente más ventajoso que él 
estuviera mirando al sitio donde debían d i 
rigirse más bien que al t imón . Adelantóse 
á proa y m i r ó hacia las rocas, cubiertas en 
aquel momento con aguas tumultuosas y 
lanzando cascadas de sus flancos á t iempo 

que las olas r e t roced ían . Entonces o b s e r v ó 
una gran roca enhiesta y partida, entre cuya 
abertura podía pasar el barco si se le d i r i 
gía bien. Aquella abertura era la única pro
babil idad de salvación. Todas las demás 
partes de la roca eran inaccesibles. 

- ¡ U n poco á astribor!... g r i t ó . ¡Así recta
mente; ah í está el puerto; con suavidad, 
Franco, con suavidad! ¡F i rme ahora! ¡Cui
dado con la varga, no le dé á usted en la 
cabeza! 

El buque fué en aquel momento arroja
do dentro dentro de la gran abertura de 
la roca, cuyas paredes pa rec ían casi per
pendiculares. 

Solo esto podía salvarles porque si h u 
bieran dado en la roca á uno y otro lado, 
el barco se hubiera hecho pedazos, y sus 
fragmentos hab r í an desaparecido al r e t i 
rarse las olas. 

La abertura era unos cuatro pies más an
cha que el barco; al impelar las olas á éste, 
la verga se incl inó con gran violencia á 
popa y á proa, y si Juan no hubiera estado 
advertido le abr ía arrojano ai mar con su 
choque; pero se echó al suelo y pasó so
bre él . 

A l retroceder las olas el bote estaba casi 
en soco entre las rocas; pero otra ola vino 
y lo l levó más adelante, l l enándose al mis
mo tiempo de agua. 

La proa del bote estaba entonces mnchos 
pies más alta que la popa en que Juan se 

hallaba, y el peso del agua por la fuerza 
de las olas que r e t roced ían , q u e b r ó el bu 
que por el medio. Juan obse rvó que la 
parte posterior se iba con las olas y enton
ces se asió de la verga, que oscilaba á un 
lado y á otro, y en aquel momento la parte 

j del bote en que había estado desapa rec ió y 
fué llevada por la corriente. 

Juan neces i tó gran fuerza para mantener 
j su pos ic ión basta que v ino otra ola y el 

l levó más arriba. 
Conocía que su vida depend ía de la fuer

za con que se asiera á la verga, y así lo hizo, 
aunque bajo el agua, avanzando aun algu
nos pies. 

Cuando la ola r e t roced ió , se e n c o n t r ó á 
pie firme sobre la roca, y trepando algunos 
pies más l legó hasta la parte delantera del 
bote, que se hab ía encajado fuertemente en 
una estrocha grieta de. la roca. 

La siguiente ola no fuá ya tan fuerte, y 
hab ía ganado ya Juan tauio terrono que no 
le pasó de las piernas; sub ió más sobre la 
roca, y al trepar obse rvó á Gascoigne que 
estaba en la altura y le alargaba la mano 
para ayudarle. 

—Perfectamente, d i jo Juan sacudiendo 
el agua que le achorreaba por todas partes 
ya estamos al fin en la or i l la . No tenía idea 
semejante. La violencia de las olas era tal , 
que casi me he desconyuntado los brazos! 
¡Que fortuna el aberle á usted enviado de
lante! porque con ese hombro herido no 

hubiera usted podido salvarse. A propósi to 
ahora que nos hemos salvado, debo pedir 
á usted p e r d ó n por la dureza con que le he 
tratado. 

—No necesita usted pedirme perdón por 
haberme salvado la vida, querido Juan, 
contestó Gascoigne temblando de frió; y so
lamente usted podía acordarse de dar sus 
escusas en esto momento. 

-Veamos si las municiones están secas, 
dijo Juan; las puse en el sombrero. 

Juan se qu i tó el sombrero y encontró 
que los cartuchos no se hab ían mojado 
gran cosa. 

—Ahora, Gascoigne, ¿qué haremos? 
—No lo sé. Contes tó Gascoigne. 

:U1 nos 
cutiremos eso punto. 

Mo, gracias, los argumentos se ahoga
r ían en agua fría; estoy medio muerto; an 
mos un poco. 

—Con mucho gusto, di jo Juan, esta roca 
es muy resbaladiza, pero lo mismo puede 
a r g ü i r subiendo que bajando, en sitio seco 
ó h ú m e d o ; ya estoy acostumbr:ido á hacer
lo , porque, como he dicho á usted, seuor 
Gascoigne, m i padre es filósofo y yo t:un' 
b ién lo soy. 

— ¡ V Í V J el cielo qu? usted lo os efectiva
mente! contestó Gascoigne echando á andar. 
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TEMA I V 

Necesidad de reformar la enseñanza n á u t i c a y el 
procedimiento vigente p a r a adquirir los títulos 
de maquinistas navales, Capitanes mercantes, 
pilólos ¡j patronos de cabotaje y pesca. 

L a conc lus ión de este tema es un proyec
to de reglamento para la enseñanza de las 
profesiones do p i lo to j maquinista naval, 
presentado por el Capi tán de fragata don 
Enrique Navarro y Cañizares . 

A l te rminar el Secretario la le t tura de 
este proyecto, pide el Sr. Zahonero que 
sintetice la Secc ión el pensamiento que 
inspira este trabajo, á fin de hacer innece
sario el detenido estudio que en su defecto 
tendrán que hacer de él los congresistas. 

E l Sr. Heniandorena pide la ap robac ión 
del proyecto le ído, y al p ropio tiempo que 
ge recomiende al Gobierno m o d i ñ q u e , con 
toda la urgencia posible, el actual plan de 
estudios de los maquinistas navales, á fin 
¿ e que en lo porven i r pueda disponerse de 
un personal verdaderamente apto y que 
pueda, si llega el caso, ser ú t i l á la Marina 
de guerra. 

E l Sr. Zahonero pide que el Sr. Conoas, 
ilustre al Congreso acerca del tema que se 
discute, á lo que accede el i lustre marino. 

Comienza éste tr ibutando un caluroso y 
mereoidó elogio á la Asociación de Maqui
nistas de Bilbao, por haber enviado al Con
greso á su Presidente y á su Secretario, los 
Sres. Ladaida y Hernandorena, de los que 
t ambién hace el orador un cumplido elogio. 

Ref i r iéndose al proyecto que se discute, 
señala su importancia y el acierto con que 
lo ha redactado el Sr. Navarro, y pide al 
Congreso que lo apruebe inmediatamente. 

E l Sr. Bec í t ez dé Lugo ex t r áñase de que 
la Ponencia no proponga nada en su con
clus ión que afecte á los Capitanes mercan
tes y patronos de cabotaje y pesca, y señala 
algunos puntos del proyecto que le pare
cen confusos. 

E l Sr. Navarro da amplias explicaciones 

el tercero se legajará on el l ib ro que de 
contratos l l evarán los Capitanes, 

Las cuestiones que se susciten con m o t i 
vo del cumplimiento de los contratos, so 
r e s o l v e r á n en única instancia por un t r i 
bunal que se cons t i tu i rá en las Comandan- ; 
cias de Marina, presidido por el Comandan- i 
te; como vocales, cuatro personas, nombra- , 
das dos por cada parte interesada, y ac
tuando como Secretario, sin voto, un ayu- | 
dante de la Comandancia. 

L o acordado por este Tr ibunal será fir
me, y para su ejecución, eu casO neoesavio, | 
so pasa rá á la ju r i sd icc ión ord inar ia» . 

A p r u é b a s e sin debate, una vez leída por 
el Secretario. 

TEMA V H 
¿Es justo el criterio establecido en el artículo 6 de 

la ley de Reclutamiento de la m a r i n e r í a p a r a si 
ingreso en el servicia da la Armada? 

«Es inadmisible el sistema que establece 
el art. 6 de la ley de 17 de Agosto de 1805, 
para reclutar la gente de mar y, en vista de 
que la Secc ión de la Marina mercante p r o 
pone en su proyecto de Ley de Recluta
miento, el sorteo de los inscriptos, esta 
Sección hace suya la misma conclusión.» 

Es aprobado sin debate, como el ante
r i o r . 

TEMA V n i 
Necesidad de reformar y codificar la deficiente le

g is lac ión penal de la Mar ina mercante.—Pro
yecto de Código en que se definan los actos que 
se ejecuten en tos buques de navegación merca>K 
te ó de pesca, y puedan constituir delitos ó fal
tas de desobediencia, deserción, abuso de autori
dad, negligencia, impericia y daños . 

La sesión presenta como conclus ión para 
este tema un proyecto de bases para la re 
dacc ión del Código Penal de la Marina 
mercante, del que es autor el Audi tor de 
la Armada D. Francisco Ramírez . 

A l terminar la lectura de esta conclus ión 
advierte el Sr. Presidente que la Sección 
re t i ra el punto 5.° que establece la pena de 

acerca del proyecto de que es autor, obte- j c a m p a ñ a en un buque de guerra 
niendo la a p r o b a c i ó n de la Asamblea y lo
grando con ellas desvanecer las dudas del 
Sr. Bení tez de Lugo . 

A p r u é b a s e la conc lus ión con la ad ic ión 
propuesta por el Sr. Hernandorena. 

TEMA V 
Necesidad de reformar la legislación actual res

pecto á saloarnenlv y socorro á los n á u f r a g o s . — 
Proyecto de ley. 

«Es conveniente y precisa con toda u r 
gencia dictar alguna dispos ic ión legal que 
imponga á todo Cap i t án de buque españo l 
la ob l igac ión ineludibie de prestar auxi l io 
á todo barco en pel igro que lo necesite, 
siempre que pueda hacerlo, como ya está 
dispuesto para la Marina de guerra en su 
Cód igo penal. 

Se c o n s t i t u i r á un Tr ibuna l en cada Co-

E l Sr. Amat salva su voto por no estar 
completamente convencido de la necesidad 
de que la Marina de guerra tenga jur isdic
c ión sobre los actos que realice la Marina 
comercial. 

E l Sr. Vicealmirante Cervera expone 
p o d e r o s í s i m a s razones que aconsejan y 
hacen indispensable el ejercicio de aquella 
j u r i sd i cc ión . 

E l Sr. Gorostid!, combate el proyecto 
por ser part idario de la existencia de una 
sola ju r i sd icc ión . 

E i Sr. Conoas recuerda que ha sido pre
ciso restablecer los fueros suprimidos en 
1888, por ser necesaria la existencia de 
aqué l los . 

E l proyecto que se discute—dice—tien
de á reintegrar á los Comandantes de Ma-

, r i ñ a en sus funciones de Jueces municipa-
mandancia de Marina, compuesto de los re- j les, que ya ejercieron y ejercen hoy de he 

I 

presentantes de las Casas navieras á que 
pertenezcan los barcos; dos Capitanes de la 
Marina mercante; un representante que 
n o m b r a r á n todas las casas aseguradoras in 
teresadas en el siniestro; otro de la Cáma
ra de Comercio y el Comandante de Mar i 
na de la provincia , que lo p res id i r á . 

Este Tr ibunal , teniendo en cuenta el va
l o r de lo salvado y las circunstancias 
de tiempo y riesgo corr ido por el salva
dor, r e s o l v e r á sobre la cuan t ía de la indem
nización por el servicio prestado. 

T a m b i é n e n t e n d e r á este Tr ibuna l de las 
cuestiones que se susciten al cumplimen
ta r el contrato que puedan haber celebra
do en el momento del siniestro los Capita
nes de las naves. 

De las resoluciones de estos Tr ibuna
les p o d r á alzarse la parte que se consi
dere perjudicada al Tr ibuna l del A l m i r a n 
tazgo, si se establece, ó, en su caso, á una 
sala de Marina que debe crearse en el T r i 
bunal Supremo de Justicia del Reino. 

De la i n d e m n i z a c i ó n que se conceda al 
barco que realice el salvamento, se d a r á el 
tanto por ciento que fije el Reglamento á 
su t r i pu l ac ión . 

Propone, por ú l t imo , la sección, que se 
recabe del Gobierno que en la Ley que se 
dicte, se imponga á las Casas navieras la 

cho por ju r i sd icc ión voluntaria, pues á 
! ellos acuden los marineros y navieros para 
j resolver sus diferencias. 
' Señala t a m b i é n importantes deficiencias 
j en el Cód igo c i v i l . 
i Rectifican los Sres. Amat y Gorostidi , 
I que insisten en sus anteriores manifestar 
i clones. 
\ E l Sr. Hernandorena pide que al radac-
| tar el C ó d i g o penal de que trata esta con-
1 e lus ión no se señalen en él penas distintas 
¡ de las que están consignadas en el Código 
j común . 
i Después de discutirlas y desechadas va-
j rias enmiendas del Sr. Gorostidi, se aprue-
i ba la conclus ión, con una adic ión del señor 
1 Barrasa. 

TEMA I X 
I ¿Conviene reformar el ejercicio de la jurisdicción 
! criminal respecto á los delitos y faltas cometidos 
i d flote, creando tribunales en las capitales de 
! las provincias mar ti i mas?—Proyecto de ley 
l p a r a implantar la reforma. 
i Constituye la conclus ión de este tema.un 
i proyecto presentado por el congresista se-
j ñ o r Tapia'. 
; La combaten los Sres. Barredo, Goros-
¡ t i d i , Baní tez de Lugo y Barrasa, que habla 
i para alusiones. 

E l Sr. Romero Cibantos la defiiende y al 
o b l i g a c i ó n de asegurar el equipaje de los \ fin es aprobado con la adic ión de que se 
tripulantes cuando hagan el seguro de la ¡ concede rá audiencia en los Tribunales al 
nave.» 

E l Sr. Zahonero pido la c reac ión de una 
recompensa oficial honoríf ica para las per- i 
senas que por medio de donativos secunden j 
y ayuden á la rea l izac ión de los huraanita- | 
r ios fines de la Sociedad de Salvamento de ; 
Náuf ragos . 

E l Sr. B u r r i e l pronuncia un extenso y j 
notable discurso en defensa de la conclu- j 
«ion puesta á debate. i 

E l Sr. Verdugo expone al Congreso los f 
importantes servicios que presta la Socio- ; 
dad de Salvamento de Náuf ragos y los ele- ; 
meatos de que dispone para cumpl i r su 
humanitar ia mis ión , elementos—dice—que i 
no son tan insignificantes como por a lgu- i 
ñas personas so cree. 

E l Sr. Zahonero, aclarando el pensa- | 
miento expuesto anteriormente, dice que | 
su p r o p ó s i t o es l legar á hacer á la Socie- ! 
dad de Salvamento de Náufragos , tan po-
pular como lo es la Cruz Roja. ¡ 

E l Sr. Concas, á nombre del Sr. H e r n á n - i 
dorena, propone que en lo sucesivo se i n - | 
demnicen los auxilios prestados á los bu- j 
ques náu f ragos , calculando el t r ip le valor | 
de los perjuicios causados al buque salva- j 
dor. i 

Una tercera parte de la i ndemnizac ión j 
se d e s t i n a r á á los tripulantes del buque j 
citado ú l t i m a i u e n t e . j 

Con las adiciones propuestas se aprueba i 
la conc lus ión , 

TEMA V I 
JSstudio acerca de la forma en que actualmente \ 

se contrata el embarque de las tripulactones.— 
¿Debe ser iqual p a r a todos los t r ipu lante s? -Au- i 
toridadesde Mar ina que deben intervenir esloe < 
contratos: solemnidades y registro. 
«Es deficiente la legis lac ión actual en lo 

que se relaciona con la con t ra tac ión de la 
gente de mar. 

Debe publicarse una ley que determine 
que no p o d r á n darse salida por los Capi
tanes de ouorto á los barc )S) sin que ten
gan hechos loa oportunos contratos con la 
t r i pu l ac ión . Estos contratos so e x t e n d e r í a n 
por t r ip l icado en presencia de la autoridad 
de Marina, que les p o n d r á el visto bueno, 
en a r m o n í a con lo establecido en el Códi
go do Comercio. 

Un ejemplar q u e d a r á en la Comandancia 
de Marina, otro se e n t r e g a r á al tr ipulante y 

ministerio fiscal. 
TEMA X 

Procedimiento vigente p a r a instruir los expedien
tes en óaso de accidentes marít imos.—Efectos 
legales de las resoluetones que dictan las Atda-
ridadss de Mar ina y juicio crítica sobre el esta
do actual d» esta cuest ión.—Reformas que con-
v e n é r i n n . 
La sección presenta al Congreso las re

formas que el congresista Sr. Romero C i 
bantos propone se hagan á la In s t rucc ión 
de 4 de Junio de 1873 y procedimientos 
vigentes. 

Dichas reformas son combatidas por el 
Sr. Barrasa, y después de defendidas por 
el ponente Sr. Romero .jCibantos, q u e d ó 
aprobada la conclus ión. 

Temas adicionales. 
El Secretario general Sr. Aznar da lec

tura á un proyecto do Reglamento de Ma
quinistas navales que forman los señores 
Landaida, Hernandorena, Verdugo, Con
cas, Barredo, Benítez de Lugo y Bur r i e l . 

Es aprobado sin debate. 

T a m b i é n se aprueba una p ropos ic ión del 
Sr. R . B juí tez de Lugo en la que se pide al 
Gobierno ordene el iistudio de los bancos 
pesquer os canario-africano. 

Apruébase t a m b i é n sin debate y se le
vanta la s e s i ó n . 

l í o s u s K m «1c c l a a s u r . » . 

Se ce leb ra rá m a ñ a n a á^las cinco de la 
tarde en el salón de actos del Centro del 
E jé r c i t o y de la Annadu, 

F u é u n acto s o l e m n í s i m o y suntuoso, d i g n o 
de esta h e r m o s a y cul ta cap i t a l . 

E n la p res idene ia estaba e l Rey D o n Carlos 
con l a R e i n a d o ñ a A m e l i a y d o ñ a P í a y e l I n 
fante D. A l f o n s o . 

E n o t ros puestos Inmedia tos estaban e l pres i 
dente e fec t ivo de l Congreso M a r í t i m o s , s e ñ o r 
Char les R o u x y e l Secretar io Sr. Pesce. 

_ E l s a l ó n , que es m u y hermoso , estaba a r t í s 
t i camente adornado y lo l l enaba p o r comple
to l a concu r r enc i a . 

E n t r ? é s t a h a l l á b a n s e las damas y personajes 
de l a Corte , e l g o b i e r n o en p leno , e l cuerpo 
d i p l o m á t i c o , los delegados extranjeros , los se
nadores y d ipu tados y los c ó n s u l e s . 

Asis ten 70 delegados ex t ran je ros y unos 
15'J portugueses. 

E l r e y I ) . Carlos p r o n u n c i ó en f r a n c é s e l d is
curso i n a u g u a r a l , dando la b i e n r e n i d a á los 
congresistas y expresando su s i m p a t í a p o r los 
t rabajos que van á rea l izar . 

T e r m i n ó S. M . hac iendo votos po rque las de
l i be rac iones de l Congreso, sean ú t i l e s á l a obra 
i n t e r n a c i o n a l . 

H a b l ó d e s p u é s e l A l m i r a n t e Capel lo, Pres i 
dente de l a C o m i s i ó n gestora, e l cua l e l o g i ó á 
l a A s o c i a c i ó n M a r í t i m a I n t e r n a c i o n a l de P a r í s , 
o rgan izadora de estos Congresos, que desa r ro 
l l a n los conoc imien tos para u t i l i z a c i ó n de l mar . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó e l Presidente Charles 
Roux , que d e d i c ó frases do agradec imiento a l 
Rey por su apoyo y s e ñ a l ó las l í n e a s generales 
de los asuntos que se t r a t a r á n en e l Congreso. 

A c t o seguido e l Rey d e c l a r ó abiertas las se
siones. 

l i a ¡ í ! s p ® s i c i © n d e O s c i H i o g - a - a H á 
T e r m i n a d a l a s e s i ó n de aper tu ra de l Congre

so se v e r i f i c ó inmedia tamente e l acto i n a u g u r a l 
de la E x p o s i c i ó n de O c e a n o g r a f í a . 

T a m b i é n as is t ie ron los Reyes y e l G o b i e r n o . 
L a E x p o s i c i ó n es m u y notable. 
L l a m a m u c h o la a t e n c i ó n el p a b e l l ó n de l Rey 

D . Carlos, en e l que se presentan numerosos y 
m a g n í f i c o s e jemplares , p roducto de las explora
ciones o c e a n o g r á f l e a s hechas p o r e l yacht D o ñ a 
Amelia. 

Son t a m b i é n m u y notables las insta laciones 
do la Sociedad G e o g r á f i c a Por tuguesa y de l a 
Sociedad O c e a n o g r á í l o a de l Go l fo de G a s c u ñ a . 

Esta ú l t i m a , entre u n a m u l t i t u d de objetos, 
presenta va r io s mode los de vapores de pesca. 

A C T O S B E 1 , l U S Í B í S 

ASAMBLEA GENERAL. 
A las diez de l a m a ñ a n a se c e l e b r ó Asamblea 

genera l pa ra e leg i r las comis iones de las d i fe 
rentes secciones. 

So t r a t ó t a m b i é n de los estatutos de l a asocia
c i ó n i n t e r n a c i o n a l y de l a s i t u a c i ó n financiera. 

A s i s t i e r o n , representando a l G o b i e r n o de Es
p a ñ a , e l T e n i e n t e de navio Sr. Navar re t e y e l 
C o r o n e l D . Juan de Castro. 

E l B a r ó n R o l l a n d , que representa a l P r í n c i p e 
de Monaco, o f r e c i ó e i concurso de é s t e y u n 
i m p o r t a n t e dona t ivo . 

É l Sr. Navarre te , p o r encargo de l Rey do Es
p a ñ a , i n s c r i b i ó á é s t e como alto p ro tec to r de l a 
A s o c i a c i ó n y o f r e c i ó e l concurso de l Gob ie rno . 

Sus manifestaciones fueron acogidas con 
grandes aplausos. 

O c c a u a g r a ' s i f í a é filMrog-i'aíía. 
A las dos de l a ta rde c o m e n z ó la p r i m e r a 

s e c c i ó n de t raba jo . 
Se t r a t ó en e l la de las secciones de l Oceano

g r a f í a é H i d r o g r a f í a . 
Se d i o cuenta de las explorac iones realizadas 

p o r el yach t Principe Atice, que son ea e x t r e m o 
interesantes. 

T a m b i é n se h a b l ó algo do la u n i f e c c i ó n de 
las cartas m a r í t i m a s . 

l i a ¡ » c s c a cas v a i p w r . 
Se ha s e ñ a l a d o l a s e s i ó n de l m i é r c o l e s p o r la 

tarde para las de l iberac iones sobre l a pesca de 
vapor . 

T o m a r á n par te en e l l a los delegados e s p a ñ o 
les, especia lmente de V i g o . 

Esa p o b l a c i ó n os la ú n i c a do E s p a ñ a que e s t á 
representada i n d i v i d u a l m e n t e , p o r los tres de
legados que han ven ido a l Congreso. 

Solamente olios, a d e m á s de l Sr. Nava r r e t e y 
de l c ó n s u l genera l Sr. Castro, e s t á n a q u í r ep re 
sentando á nuestra pa t r ia . 

" V i s i t a s y í í e s t a s . 
D e s p u é s de t e r m i n a r l a s e s i ó n , f u e r o n los 

congresistas á v i s i t a r e l Museo C o l o n i a l . 
Esta noche se c e l e b r a r á l a f u n c i ó n de gala 

en el teatro D o ñ a M a r í a I I . 

Lisboa 26. 
E l Congreso M a r í t i m o ha e m i t i d o e l deseo de 

que se establezca la t e l e g r a f í a s in h i los , entre 
las Azores, Cabo Verde y Madera. 

E n e l banquete con que e l m i n i s t r o de Nego
cios Ex t ran je ros , Sr. Wenceslao L i m a o b s e q u i ó 
á los delegados ex t ran jeros , p r o n u n c i á r o n s e 
discuraos elocuentes. E l c i tado m i n i s t r o d i j o 
que los Congresos y las exposic iones son p r o 
ced imien tos modernos precursores muchas ve
ces de los Par lamentos y de los Gobie rnos . 

M a ñ a n a se e f e c t u a r á l a clausura de l Congreso, 
on e l l o c a l de la Sociedad G e o g r á f i c a . 

i l l m i ¡mi a. 

t o s a c t o s d e l d a m i u g r o . 

RECEPCIÓN DE LOS CONGRESISTAS. 
i Lisboa 33. 

So ha celebrado l a r e c e p c i ó n de los Congre
sistas en el Palacio de la L i g a N a v a l . 

C o m e n z ó e l acto á las diez do l a m a ñ a n a y 
fué m u y b r i l l an t e . 

S e s i ó n d e a p e r t u r a . 
A las cuat ro de l a tarde so v e r i f i c ó la s e s i ó n 

do aper tura de l Congreso en el Palacio de la 
Sociedad do G e o g r a f í a . 

U o i n l í a r d e o d e J P n e r t o A r t u r o 
Londres 2-5. 

Comunican de Che-Fu que una escuadra 
japonesa, compuesta de ocho buques, bom
b a r d e ó ayer mañana á Por t -Ar thur duran
te una hora, p r ó x i m a m e n t e . 

A s r l t a c i ó n e n t r e l o s c h i n o s . 
P a r í s 25. 

Un despacho de Karbine dice que, según 
comunicaciones enviadas por los misione
ros, entre los chinos del Norte de Cuan-
teung empiezan á notarse s ín tomas análo
gos í f los que procedieron al levantamiento 
de los boxers. 

P r o y e c t o d e S t e - r y d l a f t . 
P a r í s 26. 

A t r i b ú y e n s e al Almirante Skryd lof f el 
p r o p ó s i t o de enviar una escuadrilla rusa á 
las costas japonesas á fin de obligar al A l 
mirante Togo á d i v i d i r sus fuerzas navales. 

F e l i g r r o s i m a g i n a r i o s . 

Viena 26. 
E l Minis t ro j a p o n é s Sr. Makiuo eu una 

in terview reciente ha tratado de demostrar 
lo absurdo y r i d í c u l o del «pe l ig ro amari 
llo» en Europa, como del «pe l ig ro blanco» 
eu su patria. Cree que todos los intelootua-
les y especial me la prensa deben combatir 
el absurdo. 

E l citado d io lomát ico atr ibuye al J a p ó n 
la tendencia ún ica de roorgauizar el gran 
imper io chino. 

U n c o m b a t e . 
P a r í s 26. 

Publ ican los pe r iód icos de esta capital 
un despacho de Por t Ar thu r en el cual se 
dice que el general Fock cons igu ió llevar 
á los japoneses á un desfiladero p r ó x i m o á 
K i n g Cheu y los d i spe r só á cañonazos . 

Las pé rd ida s rusas consistieron en un 
capi tán y 140 soldados. 

Las de los japoneses fueron mucho más 
considerables. 

E N V A L D E O R R A S 

MUEVA m IUSTR1A 

Desde hace d í a s se encuentran en S o b r á d e l o 
(Valdeorras) dos ingen ie ros ext ranjeros con e l 
objeto de mon ta r unos hornos para l a calcina
c i ó n de h ie r ros , an t imon ios , p l o m o s y cobres. 

L a c a l c i n a c i ó n no se h a r á con c a r b ó n , s ino 
p o r med io de u n p r o c e d i m i e n t o nuevo, hasta 
ahora desconocido; y f u é e leg ido pera e l ensa
yo de este i nven to e l r e f e r i d o punto porque a l l í 
existo un gran salto de agua. 

Los p r imeros mine ra l e s que han de t rabajar 
se s e r á n los h i e r r o s m a g n é t i c o s de las minas 
Asunción y M a r í a , cuyos d u e ñ o s res iden en 
V i g o . 

Las an t imon ios se e x t r a e r á n de las m i ñ a s de 
V i o b r a , per teneoien ien te a l deetor E n r í q u e z , 
d i r ec to r de l Ba lnea r io de Cestona, y los p l o 
mos, de Cabreras. 

Todos estos trabajos se hacen p o r cuenta de 
u n acaparador de cobres de los Estados U n i d o s 
y de otro negociante en h ie r ros y aceros, t am
b i é n y a n k i . | 

ÍHFORMACION P O Ü T I G Ü 
P r e p a r a t i v o s p a r l a m e n t a o i o s . 

Invitados por el presidente del Congreso 
Sr. Romero Robledo, acudieron ayer á la 
Cámara popular, para conferenciar con 
aquél , los Sres. Moret y Marqués de la 
Vega de A r m i j o . 

La entrevista fué tan breve como afec
tuosa. 

A la salida manifestaron que habían cam
biado impresiones acerca de la p r ó x i m a 
c a m p a ñ a parlamentaria, a d e m á s de haber 
contestado al Sr. Romero Robledo respec
to de algunos antecedentes parlamentarios 
que solicitó de ellos, como expresidentes 
Cámara. 

Parece que algo se hab ló de interpreta
ción del Reglamento para que las discusio
nes sean provechosas y no se invierta mu
cho tiempo en las alusiones personales. 

Hablaron t a m b i é n del homenaje que el 
Congreso debe rendir á la memoria de la 
Reina Isabel. 

Quedó acordado que al dar cuenta de la 
muerte de la Reina doña Isabel, el p r imer 
día de sesión, se proponga y acuerde que 
vaya á Palacio una comis ión de diputados, 
siendo-portadora de un mensaje de pésame 
que se rá entregado al Rey. 

No se l evan ta rá la sesión en señal de due
lo n i hab rá discursos nec ro lóg icos . 

Los conferenciantes hablaron, por ú l t i 
mo, del incidente ocurr ido durante la ú l t i 
ma recepc ión en Palacio, entra el Consejo 
de Estado y las Mesas del Congreso y del 
Senado, no dando importancia á la cues
t ión. 

V i a j e a p l a a a d o . 

E l jefe de la m i n o r í a republicana, señor 
Sa lmerón , ha desistido, por ahora, de rea
lizar su anunciado viaje á Barcelona. 

E l p r o y e c t o d e E s c u a d r a . 

Ayer r e g r e s ó á Madr id el Sr. La Cierva 
confferenciando poco después con los seño
res Maura y m a r q u é s de Pidal . 

Su entrevista con el presidente del Con
sejo estuvo relacionada con la p r ó x i m a 
discusión del proyecto naval que p r e sen tó 
á las Cortes el Ministro de Marina y de 
cuya Comis ión parlamentaria es presiden
te el Sr. La Cierva. 

id 
(DE LA AGENCIA FABRA) 

l i a e s c u a d r a i n g l e s a . 
P a l m a 26. 

Anoche á las nueve s a l i e ron de l a b a h í a de 
A l c u d i a , las Escuadras inglesas de l M e d i t e r r á 
neo y de l Canal . 

S u p ó n e s o , como y a se ha d icho, que se d i r i 
gen á Malta y G i b r a l t a r . 

L a huelga de a l b a ñ i l e s , no solamente no se ha 
solucionado, s i no que ha empeorado ea e l d í a 
de hoy . 

T r a t a d o d e a r b i t r a j e . 
Lisboa 26. 

L a prensa de L i sboa d ice que e l T r a t a d o de 
a rb i t ra je ent re P o r t u g a l y E s p a ñ a , s igue nego
c i á n d o s e y que su firma s e r á acogida con aplau
so i n c o n d i c i o n a l . 

t r a í d o s tres de los c a d á v e r e s de obreros que 
quedaron sepultadas on e l desprend imien to ha
b i d o en e l t ú n e l de l f e r r o c a r r i l de L a n g r e o a l 
puer to de l Musol , y que c o n t i n ú a n los t rabajos 
pa ra h a l l a r a l cuar to. 

E l gobe rnador ha dado de of ic io las gracias 
a l d i r ec to r de l a Gua rd i a c i v i l a l C o r o n e l de l 
Cuerpo de Segur idad p o r los se rv ic ios p r a c t i 
cados duran te l a huelga de los obreros f e r r o 
v i a r i o s p o r las fuerzas a l mando de d ichos 
jefes. 

T a m b i é n se les han dado of ic ia lmente las 
gracias, p o r i g u a l m o t i v o , á los Inspectores de 
v i g i l a n c i a de l a e s t a c i ó n d e l M e d i o d í a , sonoras 
Cur toy y M i g u e l . 

A n t e ó l o s r o c a p r e c i s i ó n 
ü n i o o s que conierrff ts ly m e j o r a n l a vista, l a 

aprobados p o r los in.eiorss Doctores y Ocu- . 
l is tas como g a r a n t í a se dan á p i ueha, y no s ien
do sat isfactorios á l a vista , se devuelvo oi wineTo; 
los expende M. J . Dubosc, acredi tado ópt i cu eá-
t ab lec ido en esta corte haco t r e in t a a ñ o s . Para 
m á s detalles p í d a s e el c a t á l o g o , que so da g r a 
t i s . 

N o dejar do v i s i t a r este es tablecimiento, d o n 
de e n c o n t r a r á n las novedades d e l d í a ; A r e n a l 
19 y 21 . 

PUBLICACIONES 
t a ú l t i m a p a i a l b r a s o í t r e e l e c t r i c i d a d . 

Es e l ca l i f i ca t i vo que puede darse a l Anuario 
de electricidad p a r a 1904. que acaba de p o n e r á 
la venta l a Casa B a i l l y - B a i l l i é r e ^ é H i j o s . E n esta 
obra , e l Sr. Yesares ha reunido" cuantos t raba
jos , ensayos y apl icaciones nuevas se han hecho 
sobre a l u m b r a d o e l é c t r i c o y sobre el pe r fecc io 
namien to de acumulac iones p o r t á t i l e s , haciendo 
u n detenido estudio de los acumuladores T o m -
mas i , de l a Sociedad J . H o l d e n y C y L ' E t a m -
p ó ; de las p i las h i d r o - e l é o t r i c a s C a r b i y placa 
ag lomerada Estrel la; d e l nuevo e lemento da 
c i e r r e h e r m é t i c o y electrodos independientes . 
Sigue dando á conocer con minuc iosos detalles 
los ú l t i m o s adelantos sobre t e l e g r a f í a y tele
fonía . ' ! 

A c o n t i n u a c i ó n descr ibe el e l ec t ro l i zado r 
T o m m a s i para la p r e p a r a c i ó n de l p l o m o es
ponjoso, los p roced imien tos de f a b r i c a c i ó n elec
t r o l í t i c a de l vanad i to y sus aleaciones y l a ga l 
v a n i z a c i ó n de l h i e r r o p o r e l e c t r ó l i s i s . Sobre 
e l ec t r i c idad apl icada á los caminos do h i e r r o , 
t r a c c i ó n e l é c t r i c a y d e s c r i p c i ó n do aparatos, 
hay a r t í c u l o s de sumo i n t e r é s para e i e lect r ic is
ta. Recop i l a e l au tor en este Anuario cuanto se 
ha legis lado sobre l a e l e c t r i c i d a d hn todas sus 
aplicaciones, parte de sumo i n t e r é s á t é c n i c o s 
y comerciantes , pues a d e m á s da á conocer las 
tar i fas de aduanas y f e r r o c a r r i l e s de cuantas 
mater ias son necesarias para l a p r o d u c c i ó n 
e l é c t r i c a y e l a b o r a c i ó n de m a q u i n a r i a , etc. 

L a te rcera par te de este l i b r o es do u t i l i d a d 
i n d i s c u t i b l e á cuantos t rabajan en l a e l e c t r i c i 
dad, puesto que es una r e c o p i l a c i ó n do f ó r m u 
las, c á l c u l o s y tablas de uso con t inuo , que e v i 
t a r á n g ran p é r d i d a de t i e m p o en c á l c u l o s á 
cuantos las usen. Y la par te cuar ta es u n i n d i 
cador de d i recc iones , on e l que se dan á cono
cer p o r o rden a l f a b é t i c o la res idencia y d o m i 
c i l i o de todos los e l e c t r o - t é c n i c o s e s p a ñ o l e s y 
ext ranjeros que existen en E s p a ñ a , de los co
merciantes , fabricantes y comis ionis tas de m á 
quinas , aparatos y m a t e r i a l de e lec t r i c idad de 
E s p a ñ a y ex t ran je ro , con una r e l a c i ó n da U s 
poblaciones donde hay centrales de a l u m b r a d o 
e l é c t r i c o y de t r a c c i ó n é i n d i c a c i ó n - de ias po
blaciones que carecen d e l m i s m o , con e x p r e s i ó n 
de su i m p o r t a n c i a . 

Este i n d i c a d o r es indispensable á t é c n i c o s y 
comerciantes , puesto que en él se d a r á n idea 
perfecta de l desar ro l lo de esta i n d u s t r i a en Es
p a ñ a . 

Esta p u b l i c a c i ó n se vende en todas las l i b r e 
r í a s al p r e c i o de 6 pesetas en M a d r i d y 6,50 ea 
p r o v i n c i a s . 

DíAKiO DL LA ÍVIÁKÍJNÁ 

E l m i n i s t e r i o do M a r i n a ha p u b l i c a d o u n a 
nota de l m i n i s t r o de los Estados U n i d o s p a r t i 
c ipando que los puertos y radas de las is las K i s -
tas, en el a r c h i p i é l a g o A l e n t i a n o , han s ido a ñ a 
didas á la l i s ta de los puer tos de los Estados 
Un idos que e x i g e n pe rmiso p r e v i o para ser v i 
si tados p o r los buques de guer ra ex t ran je ros . 

Parece acordado que a l Sr. A u b e r t , D i r e c t o r 
de la C o m p a ñ í a do los f e r r o c a r r i l e s d e l N o r t e , 
se le conceda l a g r a n Cruz de I sabe l la C a t ó l i c a , 
en p r e m i o á los se rv ic ios prestados al p a í s . 

E l Sr. A u b e r t c e s a r á en sus func iones de D i 
rector den t ro do pocos d í a s , regresando á su 
p a í s nata l . 

E l comandante de l puesto de l a G u a r d i a c i v i l 
de A l c á z a r de San Juan , p a r t i c i p a quo p o r des
cu ido de l pe r sona l de la e s t a c i ó n , á las dos de 
la madrugada, y p o r efecto de u n m a l c a m b i o 
en la v í a , ha chocado el t r e n correo n ú m . 21 con 

I l a cola del t r e n de m e r c a n c í a s 177, s in p r o d u c i r 
i m á s . c o n s e c u e n c i a s qúo e l destrozo comple to de 
¡ u n v a g ó n y la i n u t i l i z a c i ó n de o t ro , con l a 
I muer to de siete cabal los menores , hab iendo sa-
| l i d o uno v o t r o t r e n poco d e s p u é s de l s in ies t ro . 

i " v w n o M 
! E l alcalde ha dado o r d e n para que los guar-
{ dias mun ic ipa l e s a t iendan y t o m e n nota de las 
i quejas de los vecinos sobre la c a l i d a d d e l agua 
j do las feuutes. 
j Donde las haya se p r o c e d e r á a l a n á l i s i s d e l 
i agua para ave r igua r la causa de su a l t e r a c i ó n y 

poner e l r e m e d i o i n m e d i a t o , 
j Los p r o p ó s i t o s de l alcalde son plaus ib les , y 
i ahora s ó l o i á l t a que e l v e c i n d a r i o ¡ s a c u d a la 
I pe rn ic iosa a p a t í a que caracteriza á los m a d r i 

l e ñ o s y eleve sus quejas a l M u n i c i p i o p o r con-
1 ducto tan c ó m o d o y s enc i l l o . 

E n M a d r i d 
P rov inc ias • . . 
U n i ó n Postal 
As ia y A m é r i c a . . . 

4,50 

Cuarta plana 0,10 pesetas l í n e a 
Rociamos 0,50 » » 
No t i c i a s 1 » 

A l n i e r á a . — P a s e o d e l P r í n c i p e , k iosco. 
S S a r c e l o s a a . — 3 . S o l á , R a m b l a de l Centro, 3. 

C á d i a . — V i u d a de Ga l l a rdo , Duque de T a 
t ú a n , n ú m . i). 

C a r t a s e n a . — V i u d a de A l c a r á z , Puertas de 
M u r c i a . 

F e r r « l . — L u i s de l a Fuente . 

¥ i i r o . — P u e r t a de l So l , 5, k iosco . 

I d e m . — K i o s c o frente á l a C a p i t a n í a Genera l 

de M a r i n a . 

GANADEROS con tiempo las epi 
demias en el ganado, es mucho mejor que 
curarlas. Esto se consigue siempre con el 
Z O T A X haciendo dos desinfecciones ge
nerales por semana, con una d iso luc ión de 
agua y S O T A l i al 2 por 100, en las c n a -
d r a s , e s t á f e l o s , p o r u ñ e r a s , m a j a d a s , e t 
c é t e r a , e t c . , y todos aquellos locales don
de reposen toda clase de ganados.—Farma
cias y D r o g u e r í a s . 

£ s p e o i á o M í ' o B p a r a mi.- ñani». 
C o m e d i a . — A las nueve .—(1 . ° d í a de moda ) 

— V i a t j o de boda.—Lo r u b l l l . 
Z a r z n e l a — A las ocho y media.—(Benefi

c io de los n á u f r a g o s do S a n t o ñ a ) . — B o h e m i o s . 
— V e n u s - S a l ó n . — C o n c i e r t o p o r St1. L o p e l e g u i . 
— E l Ser rano .—Glor ia pura. 

A p « l « . — A ¡ a s ocho y media .—De vue l t a 
de l v i v e r o . — E l t a m b o r de g ranade ros .—El 
abuel i to .—Cuadros disolventes . 

M o d e r n o . — A las ocho y media—.Julepe y 
L o s piropos.—i.os chicos do ¡a e s c u e l a . - C o n 
greso f e m i n i s i a . — L a cuna. 

C o í í i i c o . — A ias ocho y m e d i a . - ( B e n e f i c i o 
de l Sr. O n t i v e r o s ) . — . — F l o r ' d o M a y o . — (Es
treno).—Nobo de v e r a n o . - E l brazo d e r e c h o . -
L a cabeza á p á j a r o s . — E l galgo de A n d a l u c í a . 

Bis av.-c;—A las n u e v o . — G é n e r o - c h i c o . — L a 
t o r e r í a . — B a z a r do immocas .—Flor de cardo. 

P a r i s h . — A las n u e v e , - E s c o g i d o y v a r i a d o 
p r o g a m a que d i r i g e W i l l i a m s Par i sh . 

í t o i u c r . . — V a r i a d a s f u n c i o n o s p o r S r t a s . e s -
d a ñ o l a s y extranjeras . 

E l gobernador de Oviedo t e l e g r a f í a quo, se
g ú n lo t rasmi te el alcalde de G i j ó n , han s i d o e x - ¡ I A MARINA ñeras .5 

http://funcionosporSrtas.es-


A ñ o f X X X V / r - U ú m v r n ns.999, OJARie Ok IA MARINA 
Dos o d l o í o n e s aíí».viaa. 

T 
de E. rEUMDEZ MOHEHO.-Caja: 3,50 pesetas (antê  10 reales) 

~ , ¿ a ^ ^ B t í i i o ^ v a u e estaban cansados de usar ejemplares y ejemplares (lo var ios 
IndiTiduos que lloTaban padeciendo m á s de S O a n o s d e l e s t o m a f f o * m t e s i ^ medicamenlob contienen, ha curado radicalraente laa __..ido m á s de S O a n o s d e l ^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ e ñ i o h o s med icamen lob cont ienen , ha curado r a d i c a l 

preparar los , s in obtener m á s que u n p e q u e ñ o a l i v i o á las PrlmeraS0P.a^'^^^^ riH„eas v ó m i t o s y cuanto reve la malas digest iones, con d o s cajas * r * j K l l X 
a c e d í a s , dispepsias, gastra lgias , catarros y ú l c e r a s de l c s t o m a s r o e r e m i t e . — E n s a y a d a en 1898 por 4.50 m ó d i c o s , que h o y la r e c * 
E S T O S I A C A L . A b r e e l apet i to , n u t r e a l d é b i l y es u n g r a n d iges ivo . P o r u n r e a l m a s s . r e r a i 
m i e n d a n . 

S E R V I O I O S I 

( M I A T R A ^ A T U i f 1 

C A R N E 
P o d c ; o s o | r e c o n s t i t u y e n t e . - A l i m e n t o s i n i g u a l p a r a e n f e r m o s y conva lec ien tes . 

F u e n c a r r a l , 110. 

L í n e a de Cuba y Méjico. 
E l d í a 16 de M a y o s a l d r á de B i l b a o , e l 20 de San

tander y e l 21 de C o r u l l a , e l vapo r Alfonso X I I , d i rec 
t amen te para H a b a n a y Verac ruz . A d m i t e pasaje y 
carga para Cos ta f l rmo y P a c í f i c o , con t r a sbordo en 

' H a b a n a a l v a p o r de l a l í n e a de Venezue la -Co lombia 
C o m b i n a c i o n e s p a r a e l l i t o r a l de Cuba é i s l a de San
to D o m i n g o . 

L í n e a de Nem-YorTc, Cuba y Méjico. 

E l d í a 26 de M a y o s a l d r á de Barce lona , e l 28 de Má
laga y e l 30 de C á d i z , e l v a p o r León X I I I , d i r e o t a m e n 
te p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y Verac ruz . C o m b i n a d o 
nes pa ra d i s t i n to s p u n t o s de los Estados U n i d o s , l i t o 
ra les Cuba é i s l a de Santo D o m i n g o . 

L i n e a de Venezuela-Colombiá. 

E l d í a 11 de M a y o s a l d r á de Barce lona , o l 13 de M á 
laga y e l 15 do C á d i z , o l v a p o r Manuel Calvo, d i rec ta
mente para Las P a l m a s , Santa Cruz de Tene r i f e , Santa 
Cruz de l a P a l m a , P u e r t o R ico , Habana , Puer to L i m ó n , 
C o l ó n , Saban i l l a , Curagao, Puer to Cabel lo y L a Guay -
ra , a d m i t i e n d o pasaj'o y carga para V e r a c r u z , con 
t r a sbordo en H a b a n a . C o m b i n a p o r e l f e r r o c a r r i l de 
P a n a m á con las C o m p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n de l P a c í f i 
co, pa ra cuyos pue r to s a d m i t e pnaajo y carga, con 
b i í l r t e s y c o n o c i m i e n t o s di rectos . C o m b i n a c i ó n pa ra 
e l l i t o r a l de Cuba y P u e r t o R i c o . Se admi t e pasaje 
pa ra Puer to P la ta , c o n t r a sbo rdo en Puer to R i c o , y 
para Santo D o m i n g o y San Pedro de M a c o r í s , con 
t rasbordo on H a b a n a . T a m b i é n carga para Maraoa ibo 
Coro , C a r ú p a n o , T r i n i d a d , Guanta y C u m a n á , con 
t r a sbordo en Curasao . 

I i í n e a de Fi l ip inas . 
E l d í a 2 1 ^ ^ M a y o s a l d r á de Barce lona , h a b i e n d o 

hecho las escalas i n t e r m e d i a s , e l vapo r Alicante, d i 
rec tamente pa ra Por t -Sa id , Suez, C o l o m b o , S ingapore 
y M a n i l a , s i r v i e n d o p o r t r a sbordo los puer tos de l a 
costa o r i e n t a l de A f r i c a , de l a I n d i a , Java, S u m a t r a , 
Ch ina , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

L i n e a de Buenos Aires. 

E l d í a 1 de M a y o s a l d r á de Barce lona , el 3 de V a 
lenc ia , e l 5 de M á l a g a y e l 7 de C á d i z , e l v a p o r R e i n a 
M a r í a Crist ina, d i r e c t a m e n t e para Santa Cruz de T e 
ner i fe , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

L í n e a de Canarias . 
E l d í a 17 s a l d r á de Ba rce lona , e l 18 de V a l e n c i a , e l 

19 de A l i c a n t e y e l 22 de C á d i z , e l vapo r M. L . Villa-
verde, d i r e c t a m e n t e p a r a Casablanoa, M a z a g á n , Las 
Palmas , Santa Cruz de l a P a l m a y Santa Cruz de Te 
n e r i f e , r eg re sando á B a r c e l o n a p o r C á d i z , A l i c a n t e y 
V a l e n c i a . 

L í n e a de Fernando Póo . 
E l d í a 25 de M a y o s a l d r á do Barce lona y e l 30 de 

C á d i z , e l v a p o r S a n Francisco, pa ra F e r n a n d o P ó o . 
con escala e n Casablanca, M a z a g á n y otros puer tos de 
ia costa o c c i d e n t a l de A f r i c a y G o l f o de Gu inea . 

L í n e a de Tánger. 
Salidas de C á d i z : L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
Sal idas de T á n g e r : Mar tes , Jueves y S á b a d o s . 

V I G É S I M A E D I C I Ó N , 1 9 0 4 . 

11 DE PBID 
Y tóU P R O V I N C I A . 

Publicada SOB datos del ANUARIO DEL COMERCIO 
( E A I L L Y - B A I L L I E R E ) 

Edic ión corregida, y aumentada con los datos 
correspondienC&i á todos los pueblos de la provinc ia . 

C O N T I E N E : Monarquía Española . — Eeal 
Gasa.— Consejo de MiaÍBtro3.= CÍKarpo» Cúlegis-
ladores: Senado.—Congreso de loa Diputados .= 
Cuerpo Dip lomát ico : E s p a ñ o l . — E x t r a n j e r o . = 
Cornejo de Estado. = Ministerios.' De Estado.— 
Do í n s t r u o c i o h públ ica y Bellas Artes. — De 
Agr icu l tura , Indus t r ia , Comercio y Obras públ i 
cas.—De la G o b e r n a c i ó n . — De Gracia y Jus t i 
cia.—De la Guerra.—De Hacienda.—De Marina. 

M A D j E t X D . — I n d i c e de los habitantes de 
Madrid por órden a l fabé t ico ds apellidos, con la 
indicación de su profes ión . 

K l ABKII í .— INDIOABOB BK TOBAS LAS PROFE-
SIOSHS, comercio é industria, por é rden a l fabé t i 
co, con órden me tód i co de 1«B que laa ejercen y 
sus señas . 

S tAIS1S. I I> .— IKDICABOB BE LOS HABITANTES 
residentes en cada casa, por órden alfabét ico de 
calles, con indicación de las profesiones que fes 
ejercen. 

P S , O V m C I A D E M A D R I D . — T a m b i é n 
contiene TOBOS LOS PBSBLOS de la provincia de 
Madrid, con la INDIOAOION del número de l iabi-
tanlea eu cada uno, distancias á la CABEZA do 
partido, ESTACIÓN del ferrocarril , ESTAOIONES de 
telégrafo.*, carterias, así como n o m b r e y ape 
l l i d o s do t o d o s los h a b i t a n t e s , con ind i 
cación do las profesiones, eomeroio á industria 
que ejercen, y el m a p a da l a p r o v i n c i a . 

Sección de A n u n c i o s , tanto nacionales como 
extranjeros, de gran importancia y ut i l idad para 
el públ ico en general. 

Finalmente, un f ü B I C E GEOURAFICO completo 
de la provincia por órden alfabético. 

ir 5 pías.—ED provincias: 5 , 2 5 . 
• hada de venta en la Librería editorial rtc 
X Y - I U I L L I E R B * H I J O S , Plaza de Santa Ann, 
0. Madrid, y e n las principales de prnvir ' 

" E l E ^ p í ? e s o " 

Í M T R O INTERNACIONAL DE INFORMES Y NEGOCIOS 
"> DIRISIDO POB -o. 

D . J B . S A N T O S Y V A I i L 

S c l m c h a r d í y S c l i ü t t e 
Máquinas y herramientas 

Gran Vía, 2 9 . - W L B ñ ® 

I n á t a l a c i o n e s de l ab ra r metales po r 

m e d i o d e l .VIRE C O M P R I M I D O . 

Ü i t i m a pa labra en l a m s c á í d c a mo

derna . 

Indispensable para Tai lerea m a a á -

nieos, Ast i l le ros , Diques, oto. 

5 ® 

>—1* 

E S 

©3 
O 
- < 

m 
3 9 

S808S> 

X X X X X X X X X X X X X X X X X x x x x x x x x 

I t 

fomento J íava l 

¡ R A I H Í S » 

Construcción de buques de guerra, mercantes, de 
pesca, remolcadores, dragas. 

Reparación de cascos, máquinas y calderas. 
Dique seco de 132 metros de largo por 28 de ancho. 
Machina de 100 toneladas. 

Construcción de máquinas y calderas de vapor. 
Especialidad en máquinas marinas. 

para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de enganche (con privilegio) para euai-

quier pendiente. 
Planos inclinados, vagenés, eastilietcs y máquinas 

de extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metálicas, como fuentes, armadu

ras, etc. 
FUNDICION DE PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 

PRESUPUESTOS GRATIS 

Pastillas B o n a l d 

L o m á s eficaz para las enfermedades de l a 
B o c a y de l a G a r g r a s i i t » , ca lman l a tos, 
combaten l a G r i p p e y f a c i l i t a n l a espeotora-
o i ó n . Todos los m é d i c o s las recetan y elo
g i an sus v i r tudes . 

D e ven ta en todas las fa rmacias y en l a 
d e l au tor S m ñ e z * e A r c e , I t , S B a d i - i d . 
— C a j a , 3 p e s e t a s . 

EÍDdF ant íbac i lap Bonald 
(de Thiccol compuesto) 

L o m e j o r para c o m b a t i r las afecciones d e l 
aparato r e s p i r a t o r i o , catarros, l a r i n g o - f a r í n -
geos, b ronco-pu lmonares , in fecc iones g r i p a 
les y p a l ú d i c a s , procesos t i s i ó g e n o s , etc., et
c é t e r a . 

D e venta on fa rmac ias y en la d e l autor , 
R f i í ñ e z d e A r c e , 1 7 , M a d r i d . — F r a s 
c o , 5 p e s e t a s . 

A C A N T H E A V I R i L I S 
Po l ig l i ce ro fos f a t ada B o n a l d . Med icamen
to a n t i n e u r á s t i c o y a n t i d i a b é t i c o . T o n i f i c a y 
nu t r e los sistemas ó s e o muscu la r y ne rv io so 
y l l e v a á l a sangre e lementos pa ra en r ique
cer e l g l ó b u l o r o j o . 

De venta en fa rmac ias y en l a de l autor , 
I S i i S e z d e A r c s s , i ' í , M a f i r i d . — F r a s 
c o , 5 p e s e t a s ; . 

LÍNEA REGULAR DE VAPORES , 
i 

a N T B B B I L B A O , S E V I L L A , M A R S B L L A 

Y P U E R T O S I N T B K M B B I O S . 

Dos salidas semanales de dos puertos com- ¡ 
prendidos entre B i l b a o y Marse l la . 

S E R V I O I O S E M A N A L B N T K B P A S A J B S , 

a i J Ó N Y S H V 1 I , L A . 

f res salidas semanales de todos los d e m á s : 
puertos hasta Sevi l l a . 

S E R V I C I O Q T H N O B K A L CON B A Y O H H E 

Y B U R D E O S . 

Se admi te carga á flote co r r ido para Bot te r -
dan y puertos de l Nor t e de Franc ia . 

Para m á s informes, oficinas de l a D i r e c c i ó n y 
D . Joac^i in H e y o , Consignatar io. 

PRECIOS ESPECIALES 

C A S A S 

C N I C O G E N I T A L E S 
I5E.1L I » R . M O R A L E S 

Ci-li-hres pildoras p a r a la segura curación r»flSA"í"E"B,ir»l fi de la debilidad, esper-
j Wr UJ LnüIA matorrea y esterilidad. 

buentan '35 A Ñ O S D E É X I T O y son e l 
asombro de los enfermos que las usan. 
Ven ta en las pr inc ipales boticas á 30 rea
les caja, y por correo. 

Doctor MORALES, especialista. 
Carretas , \39.-~MADRID 

| iüBSínioslÉi É nápina; 
HKÍ Gasa fundada 
« O en 183V. 
«< 

$ Calderas de vapor 
*<| ' de todos los sistemas y t a m a ñ o s 
« 20.000 construidas, 
«o Jfíáquinas de vapor 
* í hor izonta les y ver t ica les 
*<| de todos t a m a ñ o s 
•V. 

gambas 

[QMieion de nierro. 

¡, ee (frente á la calle áe.'Sapelfanes). 
T E L É F O N O N Ú M . 1.368 

U R G U O H I R D E S l l t V ñ 
S i l v a , 8 ( f ren te á l a a n t i g u a C e r e r í a ) . 

P R I M E R A S C A S A S , 
e u « t n e s o s , m a n t e r a s y p r o d u c t e s d e l a B i o j a . 

Estas casas son las que m á s barato venden, por hacer com
pras especiales. 

Aceite laguna lo más selecto, l i t r o 1,10 pesetas; garbanzos 
ñ n o s en seco, el k i l o desde 0,60; arroz bomba Glasé selecto, 0,70; 
í dem i d . 1.a, 0,60; í dem i d . corriente, 0,50; judías Barco, cr iba
das, 0,70; í d e m i d . corrientes, 0,60; í d e m i d . encarnadas, 0,80; 
í dem i d . moradas, 0, 60; azúcar Cortadil lo Larios, 150; í dem P i 
lón, 1,50; í d e m florete caña 1.a, 1,30; ídem corriente, 0,20; í d e m 
molida, 1,15; í d e m terciada, 1,10; lentejas Castilla superior, 0,60; 
i d e m í d . c o r r i e n t e , 0 , 5 0 ; h a r i n a O j a l d r e , 0 , 7 0 ; í d e m corriente, 0,6Q 
bacalao Escocia, 1,50; í dem Langa, 1,75; sal gruesa, 0,15; í d e m 
fina, 0,2O, cafés crudos Puerto Rico, 4; í dem id . Caracolillo, 4,50? 
ídem i d . Moka, 5; ídem tostados Puerto Rico, 5; í d e m i d . Cara
col i l lo , 6; í d e m id . Moka, 7; í dem mezcla de las tres clases, 6; 
tocino castellano, 1,90; j a m ó n Avilés , 3,50; puntas y codi
llos, 2.50; manteca de puerco, ñna , 2; pimientos superiores, 
lata 0,50; judias í dem id . , 0,50; e spá r r agos , í dem id . , 0,90; guisan
tes finos, í d e m , 0,50; frutas en Compota, í d e m , 1; í dem 
id . id . , id . , 0,75; j a b ó n superior, k i l o , 0,80; í dem pinta, í d e m , 0,90; 
í dem moreno, ídem, 0,90; patatas de Rioja, cosecha de la casa, 
í d e m 0,15 pesetas. 

Y respectivamente todos los demás ar t ícu los pertenecientes 
al ramo de comestibles ñnos . 

O s t r a s d e A r c a d i a » , r e c i M m o s d i a r i a n i e u t e l O . O O O . 

aqurnas para coser. 
5.500 const ruidas . 

pa ra t r a í d a s de agua, 
canalizaciones, t a m b i é n 

bombas m o v i d a s p o r 
e l ec t r i c idad para minas , etc. 

H Jtfáquinas frigoríficas y de hielo 
del sistema de o o m p i - e s i ó n 

de á c i d o su l furoso para í á b r i c a s 
de cerveza, mataderos, etc, 

2 & e í p x e s e 3 3 . t a . a n . t © : 

O a r l o s I 3 : i n d . e r e r -

Génova, 6.— M A D R I D 

M e c á n i c o especialista en reparaciones de ESáqu*' 
\ ñ a s issarsa ©©ser , de todos los sistemas, el m á s anti-
I guo y acreditado: m á s de t re in ta años de p rác t i c a , 
í Se g-arantiza por dos años la d u r a c i ó n de los arrev 

gios. Esmero y p ron t i t ud . 
I Precios económicos. 

Se va g-ratis á domicil io. 
5 Se a r reg lan t a m b i é n m á q u i n a s de escribir y otros 

aparatos de m e c á n i c a fina. 
N o confundir esta casa con otra. 

C a l l e d e l a T e r n e r a , 4, ( a l a n a l d e l a d e P r e c i a d o s ) . 

Cobro de c r é d i t o Í O * I n f o r m e s comerc ia les Í 0 * 
Patentes y Marcas de F á b r i c a «Oti C o n t r i b u c i o n e s «Mk 
P a d r ó n de i n q u i l i n o s '•O* A d m i n i s t r a c i ó n de fincas 
!W* Desahuc ios '•O* A v e r i g u a c i ó n de pa rade ros «OSi 
Expedien tes y Saca de documentos 1W9i C o p i s t e r í a y 
T r a d u c c i o n e s «O* A n u n c i o s Concesiones f e r r o 
v i a r i a s , de t r a n v í a s y m i n a s , etc., etc., etc. 
O n p a r l e f r a n g a i s S O £ > j | M a n s p r i e h t D e u t s c h 

E n g l i s h s p o k e n . — S i p a r l a i t a l i a n o 

Fuertaferrlsa, If, entr.9 B A R C E L O N A ; 

AID MAXIM I D 
S: 32 , V I C T O R I A S T R E E T S . W . 

BEPEESESTIOiÉS 11 Wñl: PI8MTÍLBÓ, 8, üliBSID 
e S N S T K Ü C T O K B S D E BDQ17ES D E TOIfAS C L A S E S , T A N T O D E G U E R R A 

C O M O M E R C A N T E S , M-ÍQUINAS M A R I N A S , B L I N D A J E S , A R T I L L E R Í A D E T O D O S C A L I B R E S P A R A EX^EJEECIT© 
T M A R I N A , CAÑONES D E T I R O R Í P I D O D E L O S S I S T E M A S V I C K B R S , 

M A X t M , E T C É T E R A , A M E T R A L L A D O R A S T M U N I C I O N E S 

F Á B R I C A S Q U E P O S E E E S T A COMPlAÑ A 
A s t i l l e r o s de Barao-w-in-Purness (antes N a v a l Cons t ruo t ion W o r k s at Barrow-in-Furness; . ; 
F á b r i c a de acej-os, c a ñ o n e s y bl indajes de Sheffield ( B i v e r D o n W o r k s ) . 
FAbr ica de c a ñ o n e s la í u e g o r áp ido , ' ametral ladoras y munic iones de B r i t h y Orayford . 
F á b r i c a s de c a ñ o n e s i e fuego r á p i d o y ametral ladoras, montajes y proyect i les de Plaoencia|P,Iaoenoia 

de Las A r m a s C.R M . - P l a c e n o i a - G n i p ú z c o a - E s p a ñ a ) . 
F á b r i c a de oartaonos m e t á l i c o s de B i r m i n g l i a m ) . 
F á b r i c a de c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o y ametraUadoraa de Stookbolmo (Sueeia) 
L a b o r a t o r i o de c a r t u c h e r í a en D a r t f o r d . 
F á b r i c a en N o r t h K e n t para proyect i les . 
P o l í g o n o s de Eskmeals y E y n s t b r d . 

( BANCO DE VALENCIA 
f CAPITAL SOCIAL: 10.000 J00 BE PESETAS f 

I C U E N T A S C O R R I E N T E S 

j Descuentos, prés tamos ® % % ® ® \ 
• ^ ^ ^ ^ ^ # negociaciones, giros | 

Oompra y venía de valores de! Estado é InÉsíriaies ¡ | 
| Y CUANTAS OPERACIONES S E RELACIONAN 

CON LOS ASUNTOS BANCARIOS J 
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